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Alguns ilos mais distinetoa archao-
logos e eruditos da Suissa funda-
ram recentemente urna sociedade 
suissa do tradições populares. 

Esta sociedade pareço t< r lid i um 
grande successo, peia quo o nume-
ro dos seus membros uugcrienla ra-
pidamente. Ella apresenti-se com 
um prog anima va,lissiino o v-irla 
do, que permiti - a tuda a >/• nte 
concorr T para o sim desenvoivi-
rneuto. Iiis o resumo: 

1.° Observavas anlhropologicas. 
2." Habitação, vida domestica e 

vida rurisl, l it .uíi l ios; caracter e 
particularidades da exploração ru-
ral; domestic* lacte; propriedade pre-
dial e gado. 

3." Alimentação: Ix-hidas o comi-
das nacionaes, reft)lçõ:s; prepara-
ção e modo do fazer o pão; comi-
das preparadas pDr occastao de cer-
tas festas etc. 

4." Trajo3, enfeites, chnpéos. 
5." Industria domestica e arte pa-

pular. 
6.° Costumes, usos e feslas. 
7.» Crenças o superstições popu-

lares: cuito das aimos, almas do 
outro mundo, bruxas, magia; pre-
servativos o remédios; crenças rila-
livas aos animaos, äs plantas, aos 
astros; sonhos e prescntiiu utos. 

!!.» l.'s is o costumes dr, direito. 
9.° Li Hera lura popular: canções 

populares e infant:«; formula" rima-
das; inscripções; adivinhos, coutos, 
lcndaB, aneedotas facécias; danças 
populares. 

10.' Jogos. 
11." Musica e dança: caracter ge 

ral da musica; melodias, particular-
mente de canções populares e ia 
faatis; instrumentos; caracter, época 
e locai das danças. 

12.» Galanterias o troças popula-
res: satyras, gracejos, larça-.. 

I J . ' Locuções especiaes: prever-
bio3 o expresso :3 proverbiae:; j >• 
Kos do palavras u expr-.ssõ ti ju-
radas; formulas d cumprimento, 
de. agradecimento, de. despedida, de 
bóas feslas, de pezames; actos do 
d licadeza; ameaças, in:.ultos, juras, 
pragas etc. 

14." Nomes o sobrenomes de ho-
mens, de unirr.aes, de plantas, ds 
casas, de pontos geographicos e de 
objectos de torla » especio. 

Ilj." Uiccionario: coUeoçõa; do pa-
lavras dispostf-s por ordem do ma-
taria; historia e distribuição geogra 
[•hica de palavras características. 

Com j so ré , é toda a historia m 
tirna da Soissa ijue a Sociedaáe d.i.-. 
Tradições Populares tem a coasti-
tuir. 

Sej i-me permittido eilar um facto 
pai ticular. 

I l i di/.oito annos, tive a f liz oe-
cariSo de eutnter uma pai st a lil-
terarla com o respeitável homem de 
letlras e distineto poeta repentista, 
já faliecido, o ipie era o venerando 
pae do doutor Vic-nto de Carvalho, 
também poeta; honrava-me com sua 
visita. Entre outras considerações 
judiciosas que fez, arcentuou sobre-
modo esla: Oue Varella era um do 
nossos melhores poetas, sem cin-
Inrgo de seu habitual descuido na 
fórina, b que fó o seu Evmujelho 
wis Selvas era um monumento lit 
terario para o Brasil e até p ira a 
lingua portugirza. Mas ninguém, 
por emquanto, se lembra de V.trel-
la, por ser poeta bíblico e catiioli-
co, e sor do indillarentismo pronun-
ciado a época; quando voltar i 
reacção religiosa ao paiz, então Va 
relia ha de ser natural o devida-
mente apreciado. Caslro A l v s tem 
conseguido viver por causa da fôr-
ma adiniravel com que reveste suas 
phantasias, que muito falain & ima-
ginação brasileira, hoje um pouco 
voltada para outra escola, por de-
mais realista. No emtanto, Castro 
Alves encobre, com aquella fôrma 
realmente seduetora e com suas hy-
perboles atrevidas, não poquen03 
defeitos, que lòüi sido apontados. 
Merece applausos o ser lido, porque 
realmente. encanta, fascina, o não 
bp-aram Imital-o sous raros imita-
dores. K, corntudo. Castto Alves foi 
poeta mais objectivo do que Varei-
la. Suas mimosas poesias - fustigan-
do a escravidão e accelerando a 
emancipação dos escravos no Ilra-
sil— revelam a grandeza de sua 
alma patriótica, altamente inspirada 
na caridade eh.islã e na dignidade 
do homem regenerado pelo baptis 
jno e civilisaio pelo cliristanismo. 

I l i de caber lho tamb m a vez de 
seu dia do gl ,ria ! 

Concluamos coin Franklin Távora, 
wm si u /•.'•/(íí/o Critico — sobre as 
poesias ih. VareII i. 

«Outros (arti&las) q :e d gem o 
assumpto planejam a realização, 
architecUm a fó. ina, não p rdeiido 
iiutica do vista o polo magnético do 
renome. Natureza expansiva, elle 
não põ lo reter no espirito o cou-
ceilo quo faz da su i propria obra. 
e é o primeiro que proclama a itn-
ruortalidade delia: 

maior do exercito hespanhol em 

operações ile guerra contra os cuba-

nos. 

Entretanto, este phenome-no, que 

ó um mal, não signillca enfraqueci-

mento da can,a; sol o-ia, se elle pro-

duzisse a descrença sobre a idea 

capital, o abandono dos priricipios, 

a passagem de despeitados para o 3 

arraiaes adversarios. E' o contrario 

o que se observa, a dissenção, me. 

raroentu pessoal, nasce de cada um 

entender que da outra parto lia 

menos zelo na sustentação do idea' 

commum, errada compreheusâo do 

momento politico, e, portanto, des-

perdício do esforços e possibilidade 

do entibiar a fé nasceste; ma?, 

embora haja dissontimento entre al 

guns, em todas é cada vez mais ar-

dente o enlhusiasmo e a convicção 

do êxito final. 

Nem 6 também para desanimar o fa-

cto de terem passado para os adver-

sários alguns dos antigos servidores 

da monarchia, porque, em compensa-

ção, muitos repub l icans históricos 

t£m abraçado a causa da restaura-

ção, o é de presumir que os que se 

filiam a um partido politico no os-

tracismo, sem possibilidade de con-

ceder posições e proventos, sejam 

melhores do quo os quo abandonam 

os antigos arraiaes ein troca de van-

tagens matoriacs; aquelles eão tra-

zidos pelo patriotismo, pela energia 

da convicção, que tão clementes 

de força e do victoria, emquanto 

estes são levados pelo interesse e 

pelo egoismo, que são fraquezas hu-

manas e ügentes do decomposição. 

Nem preduj nas fileiras o arrefeci-

mento ou o estimulo para novas 

convertõcs; ao ccntrario, a passa-

gem do um monarchista para o go. 
verno republicaso faz a impressão 

do um fallecimento, e echòa doloro-

samente, plantando nos espiritos o 

horror por um procedimento sem 

nobreza do intuitos o fortificando 

em todos a crença de que é prefe-

rível a honrosa privação de faci 

lidados e vantagens ao dezar de uma 

deserção interesseira. 

Por outro lado. <5 desagradável a 

situação do convertido: sempsa hu-

. milhado pelo olhar susd»' '" 

. alliailos novos, tei" 

vista.em r 

Keer r l n r l n do m i i i l n t rú da 
< iu<rrn 

Conrta que sori nomeado secre-

tario do ministro da Cuerra o co-

ronel do engenheiros Kduardo Mar-

tins. 

I rrc^ i i lnr ld i ideM e lo l lornes 

Ilojo, na occasião da apuração 

das eleições municipaes, verilicou-

se que na quarta secção da Cande-

laria votaram sessenta e dous elei-

tores, opparecendo, porém, sessen-

ta o quatro votos, para 1" turno. 

< on ferene ln 

Ilojo estiveram reunidos, em con-

ferencia, os srs. Vieira Souto, lluar-

quo do Macoilo, Leite Oiticica, VI-

cento, Wcrneck e Manoel Victorino. 

• I I» . 5 

.\oinrnç:io seiu r f le l to 

Vai ser cassada a nomeação de 

Domingos Comes doa Santos, fiscal 

do imposto do fumo. 

E X P E D I E N T E 
a:" noMKO v i a j an t e o s r . 

Mnr l t i iH dl» «'ostil M o n d e » , 

P E L O NOSSO E S T A D O 
(Cúucfiiido) 

Notar sn :i, por ventura, que com 
ser primorosamente homogênea a 
conferencia, ua indefinida variedude 
do auctores citados, resente-se do 
falia de orthodoxla quanto ao credo 
calholico. Isso, porém, não destróa 
o merecimento delia; correcta em 
sua fórina, elegante no estylo. t»m 
como objectivo principal «Anchieta 
na poesia e nas I ndas brasileiras», 
e, portanto, não se exigia do iilus-
trado mestre uma prolÍ33ão de fé, 
bastando lhe como historiador—ha-
giographo, ou, Eómente, biographo 
e lilterato, fazor o muito que fez ' 

Fei a corno entendeu,livremente, e, 
não sendo theologo, era fácil dar-se 
o (Juarvloiuc bônus dormitai Ho 
menis. Algumas das brilhantes phra-
ses que tornam rnais scintillante a 
conferencia, assim como o reatrin-
girem-se os grandes ideaes religio-
sos 1 tbeologia mystica, explicam 
essa como queexcepção, aliás resal 
vada pelo contexto, que por certo 
ú oithodoxo. 

Não pretendo, nem mo compete 
criticar a bellissima conferencia; fal 
o-ão os mais habilitados. 

Contento mo com applaudir, tan 
to mais que julgo não haver applau 
sos rju>-sjbrem. 

Oemrtis, a naturezi mesma do 
assumido exigia de algum modo a 
volubilidade o divagação.tondo o eru-
dito conferencista do apoiar so sobre 
modo na mentalidado alada de nos-
sos poi-tas mais mimosos ou melhor 
inspiradas, cujas inspirações ou 
produrções livres, posto que se ro-
sintam fecundados sob a inlluencia 
de nosso melo social ainda christão. 
não são evangelhos, senão voz :s 
brasileiras e ecboando o evangelho' 
harmoiiisado com esla nossa escon-
dida n/aturez i e nosso nativo, gene 
roso c 'h 'llo patriotismo. 

Novas furprezas deveremos ter, 
dentro em pouco, quando o douto 
general líouto Magalliães lizer corri 
que re^uscistem, com os factos da 
itngur^em, a magestosa personali-
dade eolvatlea do nossos aborígenes 
e a feição cruzada dos mameluco» 
etc., em que muito o põdo auxiliar 
o raro volurno da fjrnsil n Ponti-
ficia, do erudito padre Marques. 

Succeder-lhe-ão ainda na tribuna 
oradores notáveis. Eu, pelo menos, 
aguardo o venturoso momento de 
ouvir ao conego Manoel Vicente, 
quo, vigorosa aguia do Sul—, eu-
faixan !o seus grandiosos conceitos 
com sa; legica insuperável, seu es-
tylo enrrectc. e pessoal sua elocu 
l ' .o . i'ir.osa pei\ concisão, virá il-

J l i ix l i i i i i (àoniez 

Continua a falar-se sobre a pró-

xima submissão do cabecilha Maxi 

mo Comez. 

n i k i » , s 

ISeisinenlldo úo gove rno jnpone/ . 

O governo acaba de desmentir a 

noticia que corria sobre a interven-

ção do Japão na lueta entra heppa-

rilióes c felippiaos. 

O mikado não envia csquadia 

para as Folippinas, como so dizia, e 

está, uo contrario, resolvido a man-

ter a mais completa neutralidade na 

lueta. 

I C H t O H I i , a 

Impo r l n n l eH deKpncho.s d » 

l l&vana 

Telegrammas procedentes de Ha-

vana noticiam quo o general cuba-

no Máximo Comez transpõz com as 

suas forças Jucaro, cm direcção í 

p rov inda do Santa Clara. 

Os partidarios dos cubanos asse-

guram que Comez marcha á frente 

do grandes forças ao encontro dos 

hospaiihões, decidido a dar batalha 

capital. 

Em Sancti Spiritu, Cien Fuegos, 

llemedios e outros logarc3, estão 

concentradas forças rebeldes nume-

rosas, promplas a fazer juacção a 

Máximo Comez, cujo objectivo é 

atacar lUvana. 

0litro despacho diz que os in:ur-

rectos, desanimados, desertam em 

Pinar dei Itio, convencidos do que 

a revolução está perdida. 

U A t l l l W T S J Í , 5 

IsciioAo dc forranlldndeM 

O Senado votou urna moção isen-

tando os cubanos das novas forma-

lidades da lei, as quaes tém por íirn 

embaraçar a emigração. 

tf VMI.l .A a 

\ovoh derrota«! dow fe l ipp lno» 

As forças hespanholas, cm vários 

eucoulros com 03 rebeldes, lòm der-

rotado os felippinos. 

„Iro rlimnlologlro do mrz dt tloiemliro d, 
ISSliO. Cnpil.'il. 

Aliura linromclrlca, média j 

„ » maxima 

Datas j 

, w minima 
[talas 

T.'mperalura mi'dia do mri 
• „ maxima •» 

Au rurr ldnH n a P r n e a d a 

l i ep i i l i l l oa 

O prefeito permittiu as corridas a 

pé e em velocípede, na 1'raça da 

Republica. 

I n c e n d i » 

Ilojo houve um começo do incên-

dio na casa de pasto da rua da 

Conceição, n. r>7. 
Os pri juizos são insignificantes. 

Datas 

Ventos dominantes. '/• | 

Hum. relativa, média. '.'. 
Tensão média do vapor mm. 
Kvap do nie«, à lira mm 

Alt. da cliuva ealilda mm. 

u maxima e dala } 

• minima e dala j 

„ maxima do 21 lioras 

N • de dias rlmvosos 
„ „ nntdados 
m íí claros 
„ H de trovoada 
,, „ t u iielilina 
» • .. » geada ,1 to rpede l rn íSâNsloi ieu» 

Depois de uma conferencia entre 

o ministro argentino e o comman-

dante da torpedeira «Missiones», 

es!e vaso do guerra partiu para e 

liio da Prata. 

Ni-liillosid.idc média 0 a 10 

Ti-ntntlvn de su ic íd io 

Por desgostos do família, uma 

mulher chamada Zulmira, atirou-se 

ao mar, da bordo de uma barca. 

A tresloucada foi, porém, salva 

por algumas pessoas. 
nI l l i : rito 11S3 morrere is , lu" ,M polir. 

NSo passarás n a s l r t v a s dedoml i r ada 
l i i s i f l i r i s l ã , i jue piTeiçfina Insto 
1'pdir iinpK.srV» an Ti ii -.ein 
l l î somlir io J i r i i lm IIJS O l i f i l r s ^ . 
lí il9 suor d í sangue Is mo l l i a s l ! . 

H l » . 3 

O I t e i ol l i lnu-nto de S . I t l l a de 

4'nHHla * 

A IrmanJede da Candclaria, no 

dia 2 do fevereiro próximo, as.u-

mir i a direcção do Itecolhimento 

de Santa liita do Cassia, quo passa-

rá a chamar-se Asylo do N. Senho-

ra da Piedade. 

As dospesas deste mez correm, 

porém, j á por conta da Irmandad 

da Cai"""""»«!). 

119o de te honrar os hom'nl e a* iiiaJes 
'.er.Sf, por Ii, ;"ir Ks«,' e«ju nome 

•sj.in'̂ ii i t̂ ii- rantos mosiosos : ( » T Z R S G R 

neu, s (12 horas « ir, m. t.) 

Xi.To n i udaB te g e n e r a l do 

ICxerri to 

Foi nomeado ajudante general do 

Exercito o general Costallat. 

t i l t . s (I li. m. I 

A p nMn do I n t e r i o r 

0 sr. Xavier da Silveira r " " " 

logar do min i j ^n . J--

[ Mutilada 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 
8. Mamani do r a r a l » 

A 27 de dezembro u l t imo reali-

sou se. com toda a pompa, a grande 

festa do martyr S. Manoel, padroei-

ro daquel la paroebia. 

Multo contr ibuiu o tempo esplen 

d ido para o br i lhant ismo daquel la 

fe i ta , que cm nada desmereceu das 

»ntei iores. já descrlptas, e que in-

dica bastante a possante vlSolidade 

e o sincero espi i i to religioso daqu t l l t 

povo . 

Occupou, ao Evsngslho da missa 

s o h m n e , e 4 entrsda da procissão, 

a t r i buna sagrada o app laud ido f 

gympath ico orador sagrado revm. 

conego Agnello de Moraes, d i gno 

pro-parocho de J und i ahy . 

Parabéns ao festeiro sr . Francis-

co Si lvério de Araujo. 

—Diz o O Munie pio, folha local , 

em seu numero do 21 de dezembro , 

sob a epigraphe «Festa de Sanla 

Luzia» : , 
«Com toda a p ompa e brilhantis-

mo realisou-se n o dia 13 do corren-
te, nesta cidade, a festa religiosa em 
homenagem A San la I.uzia. 

Foram festeiros o sr. conego Ma-
noel Antunes d í Siqueira o a exma-
gra. I). Thereza Abdorn. 

Prógou naquelle dia, o rovmo. sr. 
con fgo Uraga, verdadeito t r ibuno , 
da oratoria íôgrada , que por vrzes, 
em 3 bellissimos discursos, deixou 
irradiar as fulgurações geniaes do 
seu pu jante talento. 

11a mu i to tempo j i es t ivamos des-
acostumados da ouvir u m orador 
»agrado de rupe i ior quilate e, ao es-
cutarmos o sr. conego llrpga, senti -
mo nos verdadeiramente ttansporla-
dos, j i porque s. s. allia ao fogo 
vehement iss imo de suas phras i s u 
fluência inexijoltavel de E u a s pala-
vras; o j i porque pela inspiração 
invejável do euis imagens, arreba-
ta, prende , seduz o encanta o uudi 
torio. , , . 

Moço ainda e j i orador ex ímio o 
sr. ccnego Braga, ser i indubitavel-
mente u m fortíssimo esteio d subl i 
me rel igião do Christo. 

For causa do mau ti-mpo n5o foi 
possivel eITectuar so a procissão, 
como estava determinado, por isso. 
foi ella realisada no dia 20, com to-
da so lemn idade e scompanbada por 
grande massa popular . 

A' noi to foram os festeiros cum-
pr imentados por (?rande numero do 
pessoas gradas daquella localidade, 
tocando nessa occasiâo a banda mu-
sical U n i i o S. Monoeleuso varias e 
escolhidas p iças do sen vastíssimo 
repertor io, sendo servido a todos 
os presentes u m copo de excellentfl 
cerveja.» 

— O dr . Tullio do Campos, i lus-

trado escriptor e advogado, acaba de 

sollrer o duro golpo com o faleci-

men to do sua l i lh inha Eul ina, cuja 

festa de bapt ismo fizera lia poucos 

dias. 
—En t r e os melhoramentos a-si-

gnala-se a acert ida resolução da ex-
cellente banda n ius ic i l i ta l iana do 
executar quinzenalmente, 4 praça 
Prudento de Moraes, escolhidas pe-
ças de seu m imoso reporlorio. 

O j tri lhos da Sorocabana, dira 
ctanicnte do Sorocaba por Botucatu 
a esta cidade, j á est io a dout kilo-

.metros e por todo esto mez chegi-
r5o i q u e l l a cidade. 

—A 21 do m t z p. p , nos arma-
zéns da Companh ia Sorocabaua, na-
qufllla cidade, um pl iosphoro que 
r iscára um carroceiro p«ra acc^nder 
seu cach imbo, deu pri^ j t ipio a um 
incênd io numa p i a * rio espirito d^ 
v i n ho que vas ivay í l ue imaram »« al-
guus saccos vasioís, s e n d j feüzmen 
te extinç; -cendio. 

—Já, ' 'estdbelocido e bre-

j M i » - .m e j j r ^ " 1 • 

Gazetilha 
C a m a r a Eerlei4ltti>ilca -Pe l o t x 

o. dientü daquella Cornara, foram 
hon tem passadas as seguintes pro-
visões de casamentos : 

Para Santa Iphigenia , a favor de 
Silvio Fioravante e Christina 1'inoz-
z j ; Constant ino Kempo o Agael la 
Gund iuska . 

t ^ o n v e n l o «lo C a r i n o — S o b r e a 
noticia que déino3 hontem subord i 
nada i que l l a epigraphe, temos a 
rectificar um pequeno engano que, 
seja di to de passagem, não partiu 
da nossa reportsgem. 

O prodio alugado ao governo, se-
gundo o contracto, 6 o sobrado n. 
22 da rua do Carmo , perlenconto ao 
convento, o*não os altos deste, como 
nos foi erradamente informado. Nes-
tos funcciotia actualmente o lust i tu 
to I). Annu ltosa. 

I t o a s fcst i is—Agradecemos, reco-
nhecidos, os cai tões de boas fustas 
que. nestes ú l t imos dias, temos re-
cebido. 

A falta de espaço obriga-nos, bom 
a no i so posar, a não dar o noir.o 
das pessoas que nos tèm onv iado 
cumpr imen tos p t l a entrada do novo 
anno . 

l * resv| ie— A' rua de Santo Ama-
ro, n . 1110, está em exposição um 
b i 11o «presope», propi iedade do sr. 
J oão Evangelista Pedroso. 

A en t i ada ú franca. 

< ' onc I u «An d e p r e p a r a t ó r i o s — 

Conclu iu hontem o curso de prepa-

ratórios para a matricula da Facul-

dade do Direito o sr. Daniel Augus-

to l lossi. 

A jSSroKsãn a t i r o - l l on t ^m , na 
occasião em que passava pela rua 
José Monteiro, em freute i casa n. 
17, o l iespanhol Anastaeio Peres foi 
aggrodido por um seu patrício, que 
Ihu desfechou 4 que ima roupa tres 
tiros do revólver. 

Um do<i projecteis atl ingiu o era-
íleo do Peres, cujo estado não tem 
gravidade por ter a bala apenas at-
t ing ido o couro cabelludo. 

U aggressor f .i preso em Oagran 
to o recolhido ao pasto policial do 
B.-tz. 

l »o l i r c r r t a n r a ! - Está n a Poli-
cia Central, onde se apresentou, o 
menor Manoel Mauricio, q uo está 
em um estado d igno de las t ima . 

Esse pequeno de 12 annos , se 
tauto, seguiu ha tres ou quatro dias 
para a cidade do Santos, em com-
panh i a de seu pae, José Mauricio, 
que se destinava a 1'oitugal, sua pa-
tria, donde viéra ha mui to tempo e 
que aqui chegando, á cu>t i de 
mui to trabalho, conseguiu j un tar 
u m pequeno capital com o qual 
regressava 4 f u i patria, onde o os-
perava sua pobre m io , avó do ps-
queuo; Josó Mauricio, â espera do 
vapor em Santos, hospedou se em 
casa de u m seu patrício. Este, uma 
alma perveisa. a uma cerla hora 
da noit», fui ao leito do am igo e, 
t aiçoeiramente, matou-o, deixando 
abandonado , snm n inguém que o 
encaminhe, o l i lho da vict ima. 

O seu estado inspira dó a todos 
(JU9 o lham para o seu ros l inho mo-
reno o de uma bondade capt ivante 

Eslava, na occosião da entrada do 
monor na sala da 5* delegacia, o 
dr . Candido Motta, que, campado-
cendo-se do pobrez inho , deu lhe 
IU$000. , 

Eisa bella acç i o foi a elle occul 
tumente; os nossos cibos, po ón>, 
ile repórter iudiscrelo apreciaram o 
faclo quo aqui regist a nos ^om pra-

«Soc l e i l a i l e K e n r l i c c n t e dou 
!''iii[>rt-£iiiloM «lu «S . l ' a u l u l i a i t 
w a y ( ' o u i j i a n y i - F u n d o u - s e nost i 
cidade, no dia :t do corrente, uma 
sociedade benelieento dos emprega 
dos da <8. Paulo l l a i lway» , tendo 
sido approvados os respectivos es-
tatutos, os quae.s estabelecem uma 
filial em Santos, pa i a sltender i s 
necessidades dos associados dalli. 

Foi ucclamado ptesidente hono-
rário da mesma Sociedade o ar. Wil-
l i am Speers, d ign íss imo superinten-
dente da Companhia . 

Cousl i tuom a pr imeira directoria 
os srs. ; Antonio Fidélis, d igno che-
fo do traf. go da Companh ia Ioglo-
za , presidente; Crispim Vasques, 
vice; Francisco Eugcnio do Campos. 
1" secretario; JostS de Camargo Bar-
ros, 2°; Joaqu im Evaristo do Figuei-
redo, i° lbe»(:urtiro; J o i o llaptista 
Marcondes, 2° ; Gabriel de Moraes, 
procurador . 

J i estio inscriptos cèrca de 300 
socios, todos eiupr. gados da Est a-
du de Forro. 

Co r r e i o—Es t a Beparliç.lo expedo 
malas , no dia !) do cor iente , pelo 
paquets «Victoria», para Parauagu4, 
Antonina , Itajahy, Desterro, l l io 
(Irando, S. Josó do Norte, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo cartas e 
impr i ssos até i s 10 horas da noite 
do dia 8, e registrados, até i s ti da 
tarde do mesmo dia. 

l i xe rcTto e fu roa c s l n i i i i n l — E' 
superior do diu o* (iscai do Corpo 
de caval lai ia; o 1.° bata lhão dará a 
guarnição da cidade o os respccti 
vos ofticiues para o Tbesouro e Cor-
recção; o 4% o officiai para Palacio: o 
5*, quatro officiaes para rondo; o Cor-
po do cavallaria, un i officiai para a 
ronda de visita o o serviço do cos-
tume; de promptidf io, a banda de 
musica do Corpo de bombe i ros . 
Uniforme, I o . 

A banda do mu»ica do \ ° bata-
lhão tocará hojo no Ja rd im do Pa-
lacio, i s horas do costume. 

• ' n g a i n e i i l u H — Pela Secretaria da 
Agricultura foram ho i i tsm solicita-
dos 4 da Fazenda os seguintes: de 
211:2848333, ao dr. Pi dro Mello de 
S.juzí Jun io r ; de 5 : 0 0 0 8 . adianta-
dos. a T lo Coriéa de Moraos, offi-
ciai da Supor iu tcndcuc ia do Obras 
Publicas. 

E « l r a d a d e r o l a g e m — A S c e 
taria da Agricultura auctoris' U a 
Superintendencia de Obras Public.>s 
a despender a quant ia de 2:7!)l$!l ,11. 
oa mudança da estrada de r da-
gem quo liga Pir i luba a Baruery. 

li,-ntllli-n«;õíK 0 dr. ^ecr i t.iri i 
da Agricultura arbitrou hontem, e 
disso deu c inl iecimento i Sup ' i in-
tendencia de Obras Publicas. gra 
tificjções do 300$ ao dr . Coustacti ' 
no l londell l . a judante do 1.* classe 
d i s i bras d " Saneamento da Cjpi-
tal . e de tTiOS no d.-. Aurel iano 111-
tolho, auxi l iar das m s a a s (.bras. 

^ » o l l e l a - < ' h r o i i l e a po l i c i a l 
Queix u-se hontem po dr . 3o dele-
gado Joaqu i n David das Neves que 
narrou 4 auctor ldado t °rem o< ga-
tunos penet rado c n sua ea>a, na 
rua Benjamin Constant li. 7, donde 
levaram, entranJo n o s i U quaito 
inuitaB p r ç i s de roupa branca c de 
panno fino. 

— Foi hontem preso, por ter pro-
vocado desordens na lVnha . o in-
dividuo Anton io Ucqtie. 

— ( l u e i x i u s o l i cu lem i Poüch 
Ignacio Verth morador 4 rua II 1 
vetia, n . 811. do quo um seu empro 
gado dc noine Oito l l j t l y e g j i ten-
do tsntado roubal o por ina i i de 
uina vez consegu u hou íom levar-
lhe 50 dol lars cm d inhe i ro u um 

de orata > 

Telegrammaii de Imprensa— 
Da dr. A. Ferreira dos Santos , en 
genheiro chefe do n o n o districto t« 
legrophico, recebemos a seguinte 
cominuu icação , a c ompanhada da 
" c i r cu l an q ue dau ios em seguida : 

«Sr. redactor do «Commercio de 
S. Pau lo»—Para vosso conhecimen-
to, inc luso a este vos remetto co-
pia da circular da Directoria desta 
Repart ição, regu lando o serviço de. 
in iptensu e que hoje entra em vi-
gor. Saúde e fratern idade.—A. Fer-
reira Santos, engenheiro-chefe.« 

«Circular—Chefes d i s t r i c t o— De-
veis fazor abat imento da 75 "1. na 
taxa variavel do3 telegrammas de 
• mprensa . t: ansmit t idos como noti-
cia, de accórdo com o artigo 22 da 
loi n . -1211, de 10 de dezembro do 
anno passado, orçamento da recei-
ta. Deveis transmitt i r d i tos tele-
graminas na ordem da apresonta-
ç i o , concorrentemente telegrammas 
ordinár ios . (Assignado). J. Fellifpe. 
Confere com o or ig ina l . — Virgílio 
Terrozoi. 

Cungre t iSO duK F e n l a n o g — Com-
municatn nos: «Na reunião realisa-
da no dom i ngo u l t imo, 4s II horas 
da noito, foi eleita a directoria do 
«Congresso^dos Fenianos», q u e ficou 
assim constituída: presidenta, J .An-
tunes; vice, J . S. do Castro; 1" se-
cretario, E. A. Soares; 2', J . M. Sar-
mento; thesoureiro. II. Silveira; 1° 
procurador. J . A. S iqueira . Conse-
lho fiscal: M. I». Collares Jún io r , 
J . S. Loureiro. J . J . Pere ir í da Sil-
va o 11. Mart ins.» 

S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a — 
Nnmeaç i i eN - O dr. Alvaro de Car-
valho, secretario da Agricultura, n a 
rolorma do pessoal da Secretaria a 
seu cargo, assignou hontem as se-
guintes nomeaçóas : 

Director geral, o actual, Eugénio 
befèvre ; 

Chefo da I .» secç ío , o actual, Al-
varo Coruinbab.1: 

Chefe da 2. ' secç io , o actual, An-
tonio Corrêa do Toledo 1'iza; 

Archivista, o actual official da t . " 
secção, l ,u ;z do Andrade VasconcsI-
los; 

l .o ofllcial da 2.» secção, o actual 
official Anton io Benedicto Coelho 
Netto; 

2 " official da ! . • secção. Agrícola 
do Campos Salles; 

Amanu-nae», d a I . " seccSo, José 
Euclidas Mugoclne, Francisco Carlos 
le Almai la Costa. Eduardo Dodgson 

o Mario do Azovedo ; 

2.* seccâo: João da Veiga Cabral , 
e o actual , Alfredo Bandeira da No 
va. 

Cont inuo, o actual, José B.-nodicto 
Gomes de Arau j i . 

Purteito, o actual, Pedro Martins 
Collares. 

Foram também assignadas as se-
guintes promoções : 

De sccu ta r io da Cominlssüo de 
Saneanieuto, o official-maior, PoJro 
Antonio de Mello. 

De amanuenses a pr imeiros offi-
ciaes, da 1.« secçã i , Just ino Aure-
liano Barroso Lentz o Augusto Ja 
cou;e do Menezes D^r ia . 

Do amanuense a 2." official da 1.* 
secção, Clemente de Arau jo Sam-
paio. 

De amanuense da Inspectoria de 
Terras Colonísação e Immig 'aç5n , o 
2.o official da 2.* secção, J e ronymo 
d i Cunha . 

T r l r g r n m m a N r e l i d o s - [ i a Com-
panhia Paulista. Vias Ferreaa e Flu-
viaes : de l l ibeirão Preto, para Ja-
cob e ltosa ; do Doicalvado, para 
Machado ; do Ampa ro , pa ia Anto-
nio Vianna & C.; de S. Carlos, para 

<!•)_ Val/ nhns, l iara { dr . 

C c r t t o Anne\o — Resul tado doa 
exames de hontem : 

Francez: plenamente. Anton io de 
Moraes llarros. José Aun iba l Mar-
condes Machado. Catão Pinto de 
Araujo Correia, Emil io Jorge Win-
tlier, Alcides Pinto Brandão. PÍacido 
Martino e Fabio Oulnto Teixeira; 
s implesmente. Raul de L ima Rodri-
gues, Gui lherme Dias Filho. Leo-
poldo Zambrano , Lucio I lyd io da 
Silva, Francisco Fagundes de Al-
meida, Eduardo Rodrigues Alves. 
Alfredo Aranha Miranda, Manoel de 
Mendonça Jún ior , An ton io R ibe i ro 
Junqueira Sobr inho, Francisco Pe-
dro do Canto Jún ior , André Cam-
panell i e Francisco Pinto J ún io r . 

Não compareceu a prova oral 1. 
Historia Universa l : p lenamente, 

Américo Mattos Mendes o Alfredo 
Penna; simplesmente, l .ycurgo Pe-
reira. Carol ino de Miranda Correia, 
José Correia Borges, Manoel do Mat-
tos Dias e Joaou im Timotbeo de 
Oiiveira Penteado. 

Lovanlou-se ca prova oral I . 
Não compareceu I . 

lugl^z : plouamente, Humberto 
Aréas Pimentel. Anton io Pereira Li-
m a e Armando Navarro de An-
drade; simplosr ^nte, Manoel Folin 
G. Uedondo, Ot *vio Bodrigues dos 
Santos, José Alberto Pe ludo , José 
Nogueira Viotti, Alfredo Fohn Garcia 
Uedondo. José de Cuport ino Alfaya 
Gomes, Romão Monteiro dos S i n t o s , 
José Procopio^de Andrade J ú n i o r , 
João llaptista de Castro, Horácio de 
Azevedo Oliveira, Alberto P in to e 
Silva. Henrique de Carvalho Drum-
mond , Joaqu im Mamede da Silva. 
Fausto Gumes da Luz o Ar thur José 
das Neves. 

P o i t u g u i z : p lenamente, D. Maria 
Teixeira de Carvalho, I). Córa Mo-
r i o , Celso de Souza. João Ferreira 
do Castilho, José Feliciano Ferreira 
Rosa Jún ior , Antonio Carlos de Sal-
los Jut i ior , Emil io Moreira de Mello, 
Anu lpho Franco do Carvalho, Ca-
mi l lo Machado, Euclides Si lva, José 
do Souza Gomes Coelho, Benediclo 
Franco Abreu ; s implesmento, Anto-
nio Baptista Fleming. Albino de Ca-
margo Netto, Joaqu im Ferraz de 
Ab r i u , Galfleld Agunenon l l j rretto, 
Lucas Correia e Pedro Martins Pe-
reira .—Reprovado 1.— N3o compa-
receu 1. 

Geographia : p lenamente. Joio Fe-
l ic iano da Costa Aguiar, Wa l dom l ro 
da Cruz Leite, Estevam Victor Itour-
roul e O.valdo Ccchrane ; simples-
mente, Theodorico L. de Almeida 
Camargo. Antonio José Peixoto de 
Sousa Jún ior o Cicero de Paula Mo-
reira Mattos. — Levantaram-se 3 .— 
Não compartceu 1. 

Arlthinetica e Álgebra : plana-
mente, Bento Enéas iíe Souza o Cas-
tro e Osorio Mario dos Santos ; 
s implesmente. Angelo Gabriel da 
Vega , Antonio Vieira Marcondes, 
Avelino de Oliveira Borges. José 
Leão de Carvalho, Braz Jus t in iano 
dos Santos, Joaqu im Homem da 
Costa, Alfonso de Oliveira Teixeira, 
Adolpho de Figueiredo Nielsen e 
Heitor Sarmento. — Lcvautou-se 1 ; 
— Não compareceu 1. 

I l istoi ia Natura l—plenamente , Go-
nu lpho Moreira de Itarros Oliveira 
L ima , Pedro Nacarato, Renato do 
Toledo o Silva, Mario Pinto Seiva, 
Amph i loqu io Campos do Amaral , 
João Augusto Pereira da Silva, Tan-
credo Leite do Amara l Cout inho, 
Anton io de Paula l iamos Teixeira e 
Daniel Augusto Hossi; s imp lesme n . 
te, Dario Leite de Barros, Fe rnando 
de Campos llarros, Alberto Carduso 
Franco, Bernardo de Souza Vianna, 
Alcides Godoy, Juvenal Dias Ladei 
ra. João Barbosa e J acomino Da 
t ino. j 

' - " i n h i seião chamados , 4 pro-

' ' thmetica e Álgebra, 4s 

" " r t i r a Tiburcio 
1 othario 

pelo dr. Raphael |Correia—Sciencia 
das finanças: «Tarifas aduaneiras«, 
pelo dr . J . P . da Veiga Filho—Me-
dicina legal: «Resposta a uma con-
sulta». pelo dr . Amânc io de Carva-
lho—Direito Penal; < Segredo profis-
sional«, pelo desembargador Aure-
liano Cout inho—Prat ica Forense : 
" Inqu i r ição de testemunhas», pelo 
dr . João Mendes Jún io r—Di re i t o 
Romano: a A equidade«, pelo dr . 
Frederico Abranches—Programmas 
do .ens ino: «Programma da Pratica 
Forense para o a n no de 1098». pelo 
dr. J o i o Mendes Jún ior ; «Program-
ma de Theoria do Processo Civil c 
Commercia l para o anno de 1806«, 
pelo dr . João Monte i ro-Prat ica Fo-
rense: «Art igos, Articulado«, pelo 
dr. João Mendes Júnior—Direi to Ci-
vil: «Da transmissib i l idade causa 
mortis da spes debi tum iri do fidei-
communar i o » , pelo dr. Pedro Lessa 

— «Discurso proferido por occasião 
da col lacção do grau aos bachare-
landos de 18!)Gi, pelo dr . Pedro 
Lessa —o Decreto quo reorganisou as 
Faculdades de Direito da Republica« 

— Necrologia: «Dr. Severino Prestes«, 
pelo desembargador Aurel iano Cou-
t i nho . 

«Catalogo I l lustrado d«-J llerlido, 
Muniz & C . i , contendo i nnumeras 
estampas de todo o material usado 
para eitrada3 do ferro, fabricas e 
ol l icinas. 

Aquclles srs. conseguiram, po r um 
csfoiço d igno realmente de sinceros 
encomlos, apresentar uma obra de 
consulta e conselho como n i o ha-
via, no genero, no nosso paiz. Não 
satisfeitos, porém, com isso, leva-
ram o seu fervor profissional ao 
ponto do fazerem uma distr ibuição 
gratuita do l ivre a todos aquelles 
que , directa ou indirectamento, so 
iuterossam por tudo quanto so refe-
re ao r amo do commercio daquel la 
casa. 

Recommendamos aos engenheiros, 
mechanicos, industriacs e lavrado-
res a acquisição desta ut i l íssima 
obra, a mais completa quo conhe-
cemos, em l ingua portugueza. 

«Gazeta Jurídica», revista meusal 
de Legislação, doutr ina e Jurispru-
dência deste Estado. E esle o inte-
ressante summar i o do presente nu 
mero : 

«Jurisdição civil : Aguas — Do-
m ín i o e posso-Préd ios superiores 
e i n fe r io res—Commuuhã— Desforço 
—Acção competente; I n ven t a r i o-
Par t i lha—Renunc ia da herança —Pa-
gamento de imposta—Transcr ipção; 
Cumulações de a i ç ò j s — D iv i sa j— 
Beivindicação -Possí) - oJu? in rei — 
(Jueslão do domin io ; Victoria - (Juan-
üu podo sor requer ida-Processos 
especiaes—Opposição da pai te—Re-
cusa do j u z—Aggravo—i la inno ir 
reparavel; Inventar io — Ju lgamento 
da part i lha—lnscr ipção da bypothe-
ca legal—Eípecial isaçio—Disposições 
a n t i n om i c a s—Agg ravo ; Governo — 
Obra» publ icas - Contracto—Nul l ida 
de— Roscisào—Perdas o d amnos— 
ludetnnisaçüo; Seminários episco 
pães —Pessoas jur íd icas—Seus repro 
sentantes; Contracto celebrado pelo 
preso—Commandante da guarda da 
cadeia —Const rang imento—Prova de 
erro, do lo ou fraude; Acção posses-
sór ia—Esbulho — Torras cm com-
m u n i - Actos possessórios — Venda 
—Apprehensão; D: spi j o— Arrenda 
mento—Firma social; Acção dn for 
ça nova espoliativa—Seus requisitos; 
Filho pos t l i umo—Leg i t im idade da 
filiação paterna—Praso do nasci 
men to—Presumpç io legal - Investi-
gações; Termo—Condição—I) fferen 
ça—Suspensão da obrigação. 

Legislação.—Actos Federaes,- L' i 
n . 420 de 7 de dezembro do lflllli. 
—Manda observar nas eleições fe-
deraes o disposto no art. 0 du lei 
n . 218, de 15 de dezembro de l lü l l 
e d i outras providencias. 

Actos Gstaduaes: — Decreto n . 413 
de 10 de dezembro do IH!)»».—Fixa 
os mezes da teunião do j u r y nas 
omarcas do Estado com excepção 

"apitai , Santos o Cu ; - "ara 
-'sar se a si'1 

O S P . T h o m a z P o r e i -

u m e u l a 

0 governo nada decidiu a inda ao 

bre a demissüo d o sr. Thom i z Por 

c iuncu la , devendo ser, p o r ém , ac-

ceita. 

P a r a a p a s t a d o I n -

t e r i o r 

Consta que o sr. Medeiros e A l 

buquorque será convidado para a 

pasta do Inter ior . 

D e c r e t o s d e e x o n e -

r a ç ã o 

Dizem, comjvisos do verdade, que 

o sr. Manoel Victorino entregou 

hon tem ao sr. Mur t inho a pasta 

com tres decretos, exonerando, u m 

o sr. Torres, outro, nomeando o 

o general Argol lo e outro com a 

nomeação do min is t ro do Interior , 

faltando, porém, o nome. 

O s r . M o r t i n h o 

Dizem que o sr. Murt inho, rece-

bendo um recado do que o convi te 

ao sr. Xavier da Silveira provavel-

mento tivessa s ido acceito, ju lgou 

que oste t inha acceitado, enchendo , 

por isso, o n omo e fazendo publ i 

car o decreto. 

O s r . C a r l o s E d a g a r 

O cônsul i ta l iano nesta capital , 

Carlos Nagar, vai occupar o mesmo 

cargo na cidade do Rosario. 

PALCOS E SALDES 
M. JÓ« » : ' 

Cantou-se honts in . como annun-
ci4mos,a Gioconda do maestro Pon-
chicl l i . 

Não só as sras. Pa lcrmin i a Sarto-
ri como os sm . Quiroli . Archangeli 
e Rotoli foram applaudidos, sendo 
chamados 4 scena nos flnaes dos 
actos. 

Apesar do dia chuvoso oue fez, a 
concorrência foi mui to regular . 

A P O M . O 

0 espectáculo de hontem foi de 

veras muito v i t i a d o , tendo recebi-

do applausos o sr. Amurr io e os 

srs. I lolormcl o Ci ballos o M. Gar-

cia. 

Hoje. dia dc Reis. é do esporar 

que o uieatro se encha. 

« I 8 l t « 8 

Dos srs. Vieira Machado & C., edi 

tore», lecebemos a segu in te : 

1897, polka por Louis Schaunard. 

Lemos no «Diário da Bahia«, o 
seguinte documen to hu tor i co : 

«A Vossa Magestade Imper ia l rc 
corre Francisco Sabino Alves da 
Rocha Vieira, preso o sentenciado 
pelo Tribudal dos Jurados da Pro-
víncia da Bahia 4 pena u l t ima, por 
crimes accumuiades ao de conspira-
ção havida na mesma província , 
que estando ainda usando da defeza 
que lho é permit t ida pelas leis, ten-
do de ir a novo J u i y , a lém dos 
mais recursos, se acha nas circum-
stancias de soirrer j á a morte , ain-
da mais cruel do que a decretada 
pel<i barbaro Jury da capital da-
quella província, onde foram juizes 
os seus propi las venci dure«, nu 
maior exaltamento das paixões, par-
quo achando-so desde inatço no 
porão da corveta oSeto de Abril» 
com machos aos pé i , agora mais 
se lhe augmentou o padecimento, 
pois mettendo-se os toneis no po-
rão, apenas resta o espaço de cinco 
palmos de largura para cama dei 
mppl icante , e de mais quatro info-

com elle jazem no mesi iu 
n . ferros. 

——j- i j <]e q 1 I e \'os-

'olora f 

MISSAS 

t A n t o n i o Augusto de Almei-
da Cardia e seus filhos, Joa-
qu im Eiizeu do Almeida Car-

( i a e famíl ia o mais parentes da 
allecida Ik . F r u n e U r a d e A r r u -

d a « ' a r d i a , i n t imamen te penhora-
dos 4 j pessoas que acompanha ram 
até 4 sua u l t ima morada os restos 
mortaes de sua estremecida esposa 
mãe , c unhada e tia, novamen tò 
v ém pedir prestarem ma i s u m acto 
de religião o caridade, assist indo 4 
missa que, por in tenção da mesma 
finada, m a n d a m rezar no dia 7 do 
corrente, sét imo dia do seu pas-
samento , á s 9 horas da manh ã 
na P g r e j a de Santa Ipl i igenia, desta 
cidade. 

S. Paulo, 2 de jane i ro de 1897 

4 - 3 

José Lopes Paci) co Pereira 
Ar t hu r Pacheco e sua faml-

• m i l i a conv i dam seus parentes 

a m i g o s para assistirem a 

f 
• o amigos 

missa do .V anniversar io po r 
a l m a do f i nado J o s é l.npi-M i r » - ' 
c l i c c o I V r e l r a , que sorá rezada 
na Matriz d o Rraz, quinta-feira. 7 

' o r ren te , ás 8 i / 2 horas da ma-
nha , o por esse acto de re l ig i ão 
protestam a sua eterna grat idáo. 

COMMERCIO 
S. P.ulo, 0 ilo jantirodo 1607. 

C A M B I O 
Oj bancos liieram liontem po iras tr.nsareõ j 

amuando (»« suas libellas ,,„0 nuntivi iam 
-?íí Hf i o" mçno!|re(rularidade, «ceando,a » 
./Hl, 3'lö « D l Z . 

« Binar,-. H) n<11 n i l 

s a q u e : « 

Londres 
Paris ; 
ll.iTnbur^o,. . . 
Ncw-Yoik 
l u l u 
Portugal 
Soberano«.... 
Papei particular 
Extremos : 
lontra banqueiros... 
Contra a l.aia IMalrii.. 

a Do dia« 

H 3/ 8 
l.itO 
I 110 

i villa 

S 3/III 
I 1113 
1 131 
n.Oiü 
1. i a 
tilo 

vsiMin 
b l / i 

8 7/10 
» Î/.II 

MSROADO DK CAMBIO 

H I © , " « " 

0 cambio mantavo-soan l i i i i do . cum 

g m n í ê s V x a s , 7 
Bancar ia , 8 3|8 e 8 7113 
Part icu lar , 8 7(iu e a 1|2. 

S A . v r o . s , r» 
Bancar ia , 8 S|8. 
Part icu lar , 8 t|2. 
Urnu.to mov imen to . 

BOL3A 
1 oinrlar do met, I. p. vjann.i 
Transacções effccluadas honlcni: 
SO tCfòH da <: MoKjaL., i 0 i „ a 20ti». 
10 «rçâa. d«III M si h a, lu i , a jlus. 
HO Id ru do II. C. Hcl, a 65^. 

OOTAÇÔF8 

BANCOS 

Commercio a Industria 
8. Paulo 
Crodito Heal e/bjp ! 
Idem. Idem com 20 '/ . 
Car'clra commercial 
Cnliode 9. Paulo, 1.' jar, 
Idem, Ï.' sirle 
Larradores 
Constructor o Astkoia !! 
«fcrcjnüi do Saiiios 
Saneo UniSo de H. Carlo« 

Intog 
Banco Untlo de 8. CaVlei 

oom W •/ 
Banco do Itibclrlo Prei« 7, ,, - — • -. " L. I » U l l i i , 
vc.lboramontoa do J«h(, 

Inleg 
iDduatrlal AmparcBaV..,, lä) 
"anco de Piracicaba — 
Banco de S. Carlo im -
Banco dn Araraquara..,. 

« « / i l » OK C O H P A n W l * 

Vend. Comp, 

Pau l ina 
Coin JO / 
Coin direito a int . . . . 
Hogjani 
Idem com 40 
Mechanic» Importadora.. 
Fabril Paulistana 
Urvtías hsl. do h. Paul« 
Luptan 
lac-llardy 
'•nlxrclica 
»laçlo PaoMste 
ferro-Carril 
<irua e Loi 
rek-pbonica 

Industrial 
Vx'bla 

277 
an 
i 0 
2,0 

120 
220 
60 

Ca flat A 

c«a—7. 

Ol eU« 

encont 
tee bal Deo 

M * 1 ? * 
Paolo Bui 
f t da Re] 
aAvliia. 

l a l a B 
O blaUs. 
19 de Non 
cordla (Bri 

Gamba 

a te cid' 
gene'ot lia 
car. Rua d 
n i ( U i l 
Eiangllat 

Generös 
qualidade. 
Qeorico 1 

Oraai l i 

Vlala. H» te l t 

(antiga 
ae acha ai 
ma Libere 
com lodat 

ferenda d 
amllla ne 

lamento. i 
ton de r 
penilonlati 
dosem ei' 
roa pagar! 
ta a oa sem 

Pu r « r 

tilada I 
8. Jolu. n 



Almei-
>'. Joa-
Ia Car-
ri tfls da 
A r r i i . 

lenhora-
inharom 
a restos 
esposa, 

vamento 
um acto 
stindo A 

mesma 
dia 7 do 
seu pas-
manha, 

ia, dos ta 

ua fami-
parentes 
»tirem a 
ario por 
i-M i r a-
i rezada 
i-felra. 7 
) da ma-
religião 

t id io . 

; i o 

ir«nsacçõ' s 
msntivrraru 
secando,,) & 

I 

o » , 

I20ÜI. 

CoiTip. 

125 

IX 
l i 

1J0 
MJ 

13) 

ni , 
KO « 

I lu 
HO.". , 
7i) ? 

KO 

U 
40 
30 

! I f 

' t a 

O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

t ï e m e o l o m r t i l r » - K»peci«llsla 
U e m moléstia! daj criança». pjluiûn o co-
riclo sobre (|ne tem pulilicado pnoj Iralia-
liioí, 'bem ocolblilos aqule na »rop«. , 

Con.ullorlo a rua Jo..' Bomracji, 47, das 2 àl 
U iiorai. Cbamados por oicrlply 

O. Ur». A r n a l d o V i e i r a í ® Ç ' » n « l h o 
o L a l l P l ! » ! » l l » r r H t » » - t t u a de S lo 

Benlo, consullns de 1 In 1 lardo Ke.i-
2 3 . : dr. A. Vieira, rua Y«an«a, B . dr. 

Barrello, alameda do Tfrmplio, tn 
« M M taomasopatbi».- Dr. Maraeda 
Monteiro da Bocha - Didjmado pe a Fa-

culdade da Medicina da B»a.--Kspeciallda-
de -Moléstias do crianças. OnsulUs da. 7 às 
5 hora« da nianhJ, em «ua res.ier.cla, o das 
12 Is 3 da tarde, cio seu coisuilono. 
dós a qualquer hora. 

Consultório, travessa da »« , n 
aldeoela, rua do» UstudaaKs, o. " 

-Rua de Slo 

Chaîna-

it-.*. Hc-

-CiT« orlo» Fonnis—KspeeialisU das mo-
Dlosll»» do» olhos, CO» 2* anoos 4 a prati-

* - (j0 (Unira opiilalmologlca. 
Universidade ua tnushruck 

ca; ei-profcssor 

Í S S S MedleVÍ do Hio d, Janeiro i 
o"il .U d. «rio. ho^.nçs-nc,Hcnci.t2e 
consultorio: rua Direita, 10-A 
Consulta», das 8 U ». 

d íTSíTí» âÏÏiiTJe a chamtdos a rua 
Brlfradeiro Tobias, II. oode di consulta», 

aUS à» 10 horas daman«- EspectallUde em 
moléstia' de criança». 
ü t ^ S u í h l o u fis|l»dào: reildencla, rua 

, 8. Bento, S. 
Nestor de 

de 

la s horas. 

M de crli»"t«"-U dl Arthur 
Candido de Almeida, especialista em mo-

I . .H .S do crianças, tem sua residência e con 
íultórlo à rui ao ( omtnercio U,:.obrado, on 
5Ï d» conaulta. da» I l i i S urdo. iltende 
a chamado, a qualquer hora. -

Eí p e a l a l t a t a M a l l a n o — K . U ' M , r c ! ' 1 ' 

" m longa pratica em Fáris, como assis-
tente ao professor lloualt, para moléstias de 
. j i i :h riíril e ousido, »eueroas e vias uri-

g: fa. rie»î,ï.nel. e -ooiultorlo, ladeira do ». 
joio, 3, da. 12 ts_tj ' u r d " ' 

r i h í - r l o d o A l m r l d f t — Mtlest ia . 

O v ^ r o A e da . Tla. u r i n a r i a , - C a . u l U , 

rua d« B. B e n t o ^ ^ l M a ^ i m 
rua — — ,, 

d r C a r i o u d e V a s c o n c e l l o » - Con-
sultorio : rua do Omrocrclo, n. 15, con-

- í i , 3 . Be.ideucla, rua d» (.Jnse-
99. 

: raslden 

fulta» de 
beiro Neblas. 

Í T u c t t e n c o u r t B o d r l i u e » : raslden 
ela larito d l LiLordade, 3 f ; çonso lorlo 
cia, lar«" » • „ ^ m B io-dl f . Telepho 

m a l i d e Novembro, 

o 601. 
n r A " r l o r p ü c e - Medico, e.pvclal l . t . 
D d » moléstia» dos olhos, ouvláos e içargan-
t r com pratica no. primeiros ho.» t.es da 
lílamanhj e Paris. Consulta, d.» l i ks l bo-
„ Trua de 8 Bento, »1, .obrado. Hesidenrl. 
,"a Br'nadelVo Tobias, n. 5VA Te leph^W 
ÍT"Í»r¥õur.a Leite—pela Kaeola de Pa-
Or i s ex-iuterno de Charcot, Ma«n»n, Mane, 
Kéranal, Séo. em cuja» clinica» .Mudou longos 
anno» as especialidades das «doenças do »yslo-
nía norvosoo. Cura as cólicas dos rins por Ira-

tamento seu. OurWes, » , Rlo^d^Janelro^ _ 

T r T i i r B . m o í » »-W.aro l-

plorlo^ rua s! Bento, 23-ConsulU., d. •_*» 3 

Advogado» 

O. d r » « u i l r l e de. A * o f » d o , J o ü o 
M o n t e i r o «• Boe l . i » l r a S . . a mu,!n 

ram "eu escrlplorl» de advocacia para a r ia 
da üultand" 5, e^iiilna d. ruaJ» ^onaiOTcio 
• " u T O U A W O — B r . A m â n c i o u n m o 
A?rrlro-Tral:i de causa, civis, lommer 
^ " í h ^ o l . ç l c a . e e.p«cia mente do cri 
me, nesta capitai ou em qualquer legar d 
Interior" , 

Kscriptorlo, travessa da se o. I»-*-

/-v dr. Antero Pe»aoa- Advogado -
V/15 de Novembro, 19 

» . Jo i o Baptista de OU.elra Heüleado 
I ^ l u U Frederico Baiinel de 
doTbo.ouro, 6, «.quina da rua 15 de Novca.. 

A » dr». Hro»ilio «urbndo c 
O l n r i . Muclwido; advido.-Itc.ldenel» 

aneo de Crei 
Man 
dito 

„ a rua III 
Real dc 81 i ruaS AurorQ( 

icita, o. 13. 
Faulo^ 
n » « OlUelr . r . «or* l o 
LrFill»—Bicrlptorlo, largo da 8«, n. ia. 

XV"»dv0*adu • M l « A- «• 
O j o " « 1'Vrrlru d« «uelro» tem es. rl 
ptorio i rua Direita, 12. »"de .lo encontrado. 
Sas .1 a» 3 hora, da tarde 
—(. . tn di- ». P M l i » «ni dis Ml.ni« 

- O dr. Es'tvain Leio Bourroill, rdvoga-
do. «.tabellllo da capital, acc ,ta 
Oeste de8. Paulo e Sul de Winss O* consul 
tas e defende no Jur,.. Sesidcoc a .,. cd.de 
dl- Morócn, província ds 8 Paulo. 

da Ntvem 

\<>vn I n d i a 

Lo j o d e i r a e i l M . e W j Crm < l e . 

Renbriu-sc à rua de 8. Joio, n .3-A.-
Bodrigo Neve». 

I-ioJn» de F e r r a g e m 

• • E B B l K l TBEI I . A iT.-Ferro[ 
r l encanamentos e apparelho» par. agua 
aiz. excottos e electricidade. 

Bua Libero Uadaró. n. U. 

l »h» toKrnph ln* 
r-,hoto*rapül» «rtl .t le» d. O B Oaaa 
P t <; . rua dc j . Bento, 30-8. Paulo 

A l f a i a t a r i a « 

Ca»a Attrcu-aMaumla. Boupa» br.ll 
es»—7. rua I» de Novembro. 7. 

l.elloeJroH 

O leiloeiro Moreira Çaaa~ . é » . 

encontrado em »eu eícrlptorlo, na n ia I 

rachai Deodoro, " * 

8-A. 

A l f a ndega 
;a-»e dei de . 

81« 
Pra-

Telegrau m u 

«Avllaa, 

Caaaa bnnca r l » » 

Ja i a B r l e e o l a ê. « . . ImporUdore. a earn 
blata». Kscriptorlo e casa de cambio, rui 

IS de Nove-nbro, n. 30. Depo.lt«, l a r * , d . C.n-
e.rd la (Bra i )-8 . Paul« . 

M o l h a d o * H « u » Ga n h a d» C . — Armarem de malhado, po 
alaetdo. ImporUç lo dlrocU de vlnbo» 

aene'o» italíanoa. Aguardente, a l e i « aa.o 
ear. BuadoCemmercIo , n . 40. 

n a g l l i h 8tora-Imp«t«raa 
C i e n g l i i h . grocerle». 

Genero» alimentício» Ingleie» 4a pr lmalr . 

S « o r K » * B » g K O t . a , roa da Duque da Ca i l a . 

Graade 
VI.u. tE-A. 

Hotel» 
Hotel Paallata.—Bua 4a 

Hotel H. J o a e -Ro» L ia iao Badí.o , ». I 
(antiga 8. Jo»é>. K.te e.tabelaclmento, que 

se acha na ra . to prédio que (aí e .qulna n . 
roa L i b a r . Badart com a antiga do Ouvidor, 
com toda. a» accomodaçíe» preal»;» e aob a 
gerenc iado proprietário, que raalde com »ua 
Família na «itabelecimento, g.raate bom tra-
tamento. Apen i . » e r l o aeceita. f am í l i a . « p«a-
aoaa da reconhecida aerledade. Bocebem-»e 
pensionista» de»U capital, pagamento adianta-
do sem excepçlo de pessoas. O» ar», pa.sagel-

pagar lo toda» a» aegundaa-felra» .ua» con 
da semana finda. 

roa 
las 

Café Nova India Po r o r u e e l a l -Tórr ido por pes.da habi-
litada e moldo li vista do comprador. Kua 

8 J o i o , n. S3-A. l oja Nava India. 

Casa» de paranentoa Ca a a d e a a r a n e a t o a . — Artigo» para 
bordado». Variade .ortlmento de banque-

laa, caaulns, e»tola», Imagen», lampadas, rea-
tlmenta» para anlo». Artlgoa para bordado» em 
I I , l e d ae euro Artlgoa nara florl.U., corias 
para Bnado». " • o c u ^- . a qtiallluar «bra aok 

. jancommenoa.—Rodovalho J «n lor e C.-Tele-
phone 31«. ' i l i i do eorrelo t . I lS-Trava.aa 
J a 8 i , m . B a 7. e rua de tfaartal, » . I . 

Frederieo Joaekli-a.—Bua de fi. Jola 

n. 30. 8alòe. ciegantea para concerto, e 
esta, particulares. 

Casa l.esy—llnlca depositaria do. arama-
dos planos BHCHSTBIN, BOI88KLOT, 

KXCKI.8IOR, PKRZINA. 8CU1KDMAYKB, 
BPRUNCK eto. 

13, rua 19 de Novembre, filial i rua da 
Boa Vista 31-A. 

I l o te ! » no H l o de J a n e i r o Grande Hotel üelrapale — 181, roa 
das Larangeiras, 181. .Completa e luiuoaa-

mente restaurado o.te hôtel i o primeiro da 
Rio pela sua iltuaçlo, eommodos « eondlfAe» 
hygienleaf. 

M o v e i » e Tapeça r i a » Nalior Jord&o At e. (em llquldaçlo).— 
(irauilc sortimento de rico. e confortável» 

movi-ls Inglczcs o americanos. Bua do Briga-
deiro Tobias, n. 77. 

Vacca« leiteira» 

Tourou e novilho» d» raça. vendem-»« 
na «Leltcria Uulata Bei»», à rua do Blppo-

dromo, n. 2t 

l *ape lar la» e Typog r aph l a » 

Eapliadola Siqueira A Coaip. — Boa 

Direita, 10-A. Typosraphla K ln» a vapor; casa fun-
dada cm 1882. Incumbe-se rabalho. Bua do Commerclo. I 

de qualquer 
' Paulo. 

Lo te r i a » ' 

(ailles Anlnne» de Ahrcu. rua Direita, 

n. 10. Caixa do eorrelo T7. 
C o r r e t o r ofUclal 

Ea t eva f l p K a t r e l l o , 

mento rei 

esrrlptorlo no pavl-
irrao da Praça do Commerclo-, re-

l lenela, alameda do Triumpho, o. 7. Caixa do 
orrelo n. 182; telephones 312 e 3t5. 

Pape l » C i n t a do » e V i d ro» 

Te i x e i r a , B l i v e d» r onap .—Ca i a da Ra-
posa — R u a D I r e l t i ^ l f i . 

Den t i s t a s 

Dr . n a n a o n . — D e n t i s t a norte-amerlean» 
medico e operador. Bua do Bosarlo, 16. 
U c n t f a t a I t a l o - A m e r i c a n o — Unlla 
dontarla Dr. José lleitor D Bmarghl e C. 

ladeira de 8. Jo io , n . 5. Bxtracçlo do dente, 
sem dor com a appl lcaçia do um aovo prepa-
rado. Übturaçlo o collocaçlo de donte. pele 
sy.tema ma l . moderno até bolo conhecida. 
Preços modlcos, trabalho garantido-, das 8 ta 4 
Ja tarde. 

N. B. Todo» os trabalho» que n l o ficarem aa 
posto do freguox este e lo o* pagará. 

Formado pela Fa 
cuidado de Medicina do Munich. Consol-

lorlo : rua IS do Novembro, 53. 
Em i l i o B a i i a i . o a -

c 

Avu lso» 

Re v i s t a A g r í c o l a Vende-se a C'.llerç3o 
completa d-ste excellente jornal , compre-

endendo os n». l a 21. por 20*000. 

Ni red -cção, á rus Lili. ro UadarO, n. 117. 8. 

Paulo. 

Cmu d e 

L a filalaaa.—Bua DlrsIU, It, 

.•Y*. J, . 

1 , v-

O r * | « r l M A Mansa « Ive l ra » Caaay.-Iea 4 . 

»Commercla. 6. 
ourler * C., droguliU.ImpOrudorM-
7, rua d. Commercle, 7—Caixa da correio. 

H—Hndereç» teleg : s i n m . 
Ner ra r l a» 

Serraria Aaaerleaaa-Pramlidi n. Bi-

poilçlo de Chicago, cam carplntirla, mar-
cenaria e depoilto de maMnl , «sa Duque da 
Caxlai, Ift—Bd. B. Isea». 

Me lo l oa r l a , J o l a * • O n l l e a 
. nis « a a l w r i - l u 1» »«vembr., 
LsB. l t . 

l . r l l e i i a I ' e r e l m 
. » » t a pereira Js HerasMllla — I 

r é a ^ ' K / ' " 

P l f t l M 

Dn n q u i ' u a t»li»n—lin|iorwiyèo UirecU 
• da 'fríirbplt 1 Comple-

to sortimento (fe eApinK«r<iasde l , l e \ cano», 
americanas, inglcz»s, belgis e franceris, carfc-
binas WincheRtc-, Col» e Marlira, espingarda» 
fo^o central Choekc-Borc, pistolas, carabinas 
Flobfft, revólver« Smith Wesson e de ou-
tros fabricantes belgas, americanos e ingleres 
Grande sortimento •<«• cartuchos fo^o central 
e a brocho, de todos os calibres e dc diferen-
tes fabricantes, balas o espoletas, capas ira-
oernifjiveis, cutelaria de Rodi?ors. 

Especialidade em arti«os de pesca e tia-
i m . —12, rua de & H. nlo. 12. 8. Paulo. 

t-̂ l mari 
« a ç ã o «la l . a j c o - J 

f«, m-ffocio dc seccos e molhados 
')esc.)«to dc ofdcnj. 
i-»ra Carito« * 8. I auln 

P. de 8ouza Gui-
ecos e molhados 

Ueepbe «ncoaiinendai 

y i n t i u i . bons, conservas, Tiveres a tareje 

•;os , 
Commerclo, 29-A—8. Paulo. 

l e por at ícsdò, procedências seguras; pre-
I vantajosos. Moretz Soho A 0 . Rua dc :os vantajosos, 

àomtne 

Ma n t e i g a fresca de Minas, a mais purt 

do mercado. Laranjinha especial, rnarci 
«Jacaré». Ponche Americano (novidade). Uni-
•os depositários cm S. Pauio: Mor et* 8obn A 
C , rua do Commercio, 39-A. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

^UIU DO 

ANll imn de mu l to» a n no » 

1'EITUP.AL IIF. CUMBAI-.i, Dt 
SOCZA SOARRS 

Em lioinfiiiageni 4 verdade e, 
b l i n d a huraauiJn In, alt"-sto qiu-
•uinlia esposa, sr (T endo durauli 
niiilos annos de antliuia, e, depol: 

de ter tomido inntiluieote um gran 
lê ntimero de reiutdios, (leou ra 
•liealmenlH r.tirada ecr. podco loiDpi 
jotn o uso do reitoral de Cambará 
te S-uza Suares.—Basilio 1'trttiRA tu 
Aniayok. Firma recoubecida. 

Ua agentes, Lebre, Irm&o & Mello 

l . a . I n n t a l l l r ev l l v a dei Cas ino 
Kupa i io l d<> .San P a b l o 

A LA COLOMA ÍSPASOLA 
Compatriotas 

Inspirados en lo llevado á cabo 
por totlns lo* espaíiole» de Améri 
oa y i Invitacion de la Junta Dire 
•Uiva de l i i l . i g a 1'atriotica». de Ilio 
Janeiro, tenemos el bonor de iavi-
taros & una asambléa general que 
M m cMebrarse el dia 10 dei cor 
ri nte, á Ian 8 de la nor.he. en I» 
salones dei Casino Eipanol , San 
Ueuto, n . 70, con el obgeto de at-
jar ronit i tuida al.a Liga Patriótica 
4*pafinlai. d« S. Paulo. 

Inúti l creemos encarecer la nec«-
tii lai de '{UU usislait a cata aoain 
blea todos uuestros compatriotas 
los momentos diílclle», aunque n6 
invencibles, por que atraviesa nuea 
ra quer ia ; E«psfiJ, ei probable re 

ceio de una giierra con los Estado» 
Unidos drl N- rte. Ince ne?e«arir 
que todo aquel que aieata circular 
por sus veoai saugre etpurtola i cu 
la al l lamamiento de la Patria. 

No basta, nó. Ilenarse de orgullo 
dieiendo—soy espafiol; hay que de 
mostrarlo, j esto se consigue coo 
hechos y n"ó con palabras. 

No dejeis, pues, de asistir; de ello 
pende nuestro buen nombre, . 
aunqne algo tardio, este acto de-
mostrará que aqui 

IUr ispaüoles ! 
Compatriotas | Viva Espasa I 

Por la Junta Directiva dei Casino 

Espanai de S . Paulo: 

El presidente, G. Landeira 
El secretario, Fraucisco Gselo 

S. Paulo, \ de enero 1897. 

S/c San Bento, n. 70. 

Certifico que me curei completa-
mente de grave enfermidade do co-
raçAo o intestinos, tomando as pí-
lulas antl-dytpepticas do dr. Ileln-
zolmann. I) resultado que obtive 
com o uso das referidas pílulas foi 
tSo prompto e tão positivo.que julgo 
um dever sagrado, aconselbala-as os 
que soffrem de idênticas enfermi-
dades. 

Li'iz B. Cauolario 
(Firma reconhecida) 

Depositários : Lebre, I rmto & Mello 

T O D A S as Sehboraa devem u a r i 
TIIYMOLINA HAUL1VKIKA 

RllEUMATISMO, G0TTA, sBo cura 
dos radJcilmente com o «Kle-

i tr de Sucupira Composto. 

0 Ferro Rravais cumpre tudo que 
promette : asregura a cura de to-
das as moléstias nas quaes o ferro 
é indicado: falta de forças, anemia, 
chloro-antmla, prostraçfio prove-
niente das febres dos paizes quen-
tes. E' um dos reconstituintes mais 
poderosos. 

Para as amas de leite, augmenta 
quantidade • riqueza do Isite. E' 
unlco ferro que n l o cança o es-

tomago, que nko o constipa e que 
não ennegrece os dentes. 

Tomar o verdadeiro Ferro Bra-
vais, receitado e spprovndo por 
todos os professores da Faculdade 
de Medicina de Paris. 

Bastara 40 gottaa por dia. 
Seguir o conselho de u m velho 

«• í fOO.T-Dl. CHATO?» »^'COMljjM, 

• t i o P r e t o 

O abaixo assignado, tendo a qua-
tro mezes acceitado e assignado 
oito letras no v i lor de um conto e 
quinhentos m i l réis cada uma , a 
vencer se de dous em dous mezes, 
sendo a ultima no praso dn IG me-
zes, a favor da flrmu de Costa Fer-
reira ií C . . onde foi endossante a 
firma de Maaluf, Chueiri ií Neman. 
E tendo pago a primeira, e, no 
entretanto, teudo si lo apontada a 
soguada, foi a mesma letra com a 
cópia do protesto parar em mãos 
dos endossantes Mnceluf Cbueiri Ih 
Neman. Uue apresentando aos 
abaixo assignados, e estes n i o po-
dendo fazer o pagamento em di-
nheiro, devido i. paralysaç&o tio 
commercio, resolveram vender-lhes 
o a ti estabelecimento, que no todo 
attingiu a importancia de doze 
contos de réia, alim de, com essa 
quantia, resgatarem as letra*, uma 
vez que Maalut Chueiri & Neman 
alleguvam que, protestada a segun-
da letra, estavam vencidas as ou-
tras. 

Entio, efíectuada a venda e en-
tregue as mercadorias, Maaluf 
Chueiri & Neman, de posse dos 
mesmas, recusaram entregar as le-
tras aos abaixo ossignados e nem 
recibo lhes deram, o que tudo foi 
testemunhado. A vista. pois. do 
semelhante procedimento, os abai 
xo assignados vem por meio deste 
protestar, como protestam do a to-
do tempo fazer valer o seu direito, 
por n3o deverem mais semelhantes 
letras, o para evitar que os mes-
mos endossantes fa(am transacção 
ilas mesmai. Declaram mais que, 
um documento particular, de qua-
renta contos, que se acha em raios 
dos mesmos, é de nenhum valor, 
isto confessado peles mesmos, co-
mo em tempo mostraremos. 

Hio Preto, 20 dc dezembro de 
11196. 

Miocíl Osso 

l i cycletai« 

Convidam-se os srs. velocipeilistas 
a visitarem a caaa de Eduardo 111 
beiro & Innão. 4 rua II n jsmln 
Constant, n. 19, onde encontrarão 
tçrande sortimento tle bicyoleta» 
para homens, senhoras e crianças, 
bem como todos os accessoric-s re-
lativos que acabam üe rect bor di 
rectamente da Europa. 

PREÇOS SEU t'.0M PETENCIA 

Hm Benjamin Çflmtonf, <9 ( 

C i d a d ã » I k ono r l a <lo P r a d o 

Faço sluceros votos ao Altissimo 
para que vo» dò muitos annos do 
»ida e k í íHe, pr<rquu seis o bem-
'eitor dos e.nfe mo». 

Eu. Alfredo Pinto de S«ntiag", 
>ou»ico do 8* b iU Ibão de itifaula 
ria da liuard t Nacional. solTti inui.< 
le um rt tz do fortiss'ma constipa-
ção, acompanhad-i de tosse, que 
me acabrunhava dia e noite, bem 
como uma rouquidão, quo não se 
ouvia a niinh.t voz !... 

Acho-me completamente bom com 
•i vo3so maravilhoso xarope dt 
•ilcatrão e jat.iby. o o dever de 
Ifi-ati lfio 111« It-va a vos dirigir estas 
toaras l inhas, esperando ser des 

ulpaJo, se vos olVendo. 

A o c ommerc i o 

lis abaixo assignado», socii s 
componentes tia firma que t. m gy-
ratlo nesta praça sob a razio s 
cia Ide 

PACHECO, VIANNA & MATTOS, 
eommu icam ao commercio em ge 
ral que, c*m data de 31 de dezem 
bro proximo Iludo, dissolveram 
imigavel:nente a niehma sociedade 
retirando-se o socio José Joaquim 
Pacheco pago e satisfeito de »eu 
capital e lucros, conforme o dia 
tracto passado bojo 

A ' praça 

N i h , abaixo assignados, socioa 
comdoneQtei da firuia commercial 
Cintra, Maia & Hideiro , com casa 
de comuiissCes nesta praça, de-
claiamos que, de commum ac-
cArdo, dissolvemos a mesma so-
ciedade, retirando-se o socio Clau-
dino Cintra pago e satisfeita do seu 
capital e lucros e Geando todo o 
activo e passivo a cargo da nova 
firma Uariius, Maia ii ItiDtmo. 

Santos, 31 de dezembro de 1U9(>. 
Claudino Cinera 
OitoziMuo Maia 
ilr.LuiHo Hiueiro de Moraes i Silva 
3—a 

T-vOEXÇAS SECRETAS. Façam 
ilo Cancrociila Moura. 

U S A E o Cambará 'e Angico 
nas bronchites 

« A Irene Manzoni ao povo 
K ao pharmaceutico Prado : 
lliz poder cantar de novo 
Por ter a voz recobrado.» 

ltemedio assim nunca vi ! 
H' de um flfeito que pasma I 
<0 alcatrão e jalaliy» 
Cura broni hite e asthma. 

AtillA DE MESA. Peça-se em todos 
os Cafés, Botequins, lloteis etc. 

A ' p m r a 

Guilherme Loewe & C.. estabele-
cidos na capital federal, ã rua do 
General Camara. J5, com casa de 
importação de ferragens, partici-
pam quo nomearam seus represen-
tantes nesta praça o sr. Carlos 
Schlosser, cujo escriptorio é á rua 
Uôa Vista, 21. 3 - 2 

S u l de Mlna t t 

SANTA BARBARA DAS CANÒA3 
A' praça 

0 abaixo assignado faz sciente a 
esta praça, Mocócu, S. Paulo. San-
tos e llio de Janeiro, onde tem tido 
relações commerciaes, que nada 
deva a pessoa alrutna, e quem se 
julgar credor queira apresentar-se 
no praso rin 30 dias, u contar da 
data da publicação deste. que. sen-
do legal d« prouipta solução, serã 
embolçndo, e aproveita também o 
ensejo de participar ã freguezia, em 
geral, que compra aó â dinheiro ; 
e por isso cllerece muitas vanta-
gens e grandes redticçôes em pre 
ços : aí, vAr para Clér. 

Santa itarbiirã i l l 
janeiro de II1II7. 
H - i ílomMIOS A.tTO.MO VoaER0 

CanAas. !• de 

Ao r i m erc ln e no p ub l i c o e m 
gern l 

Deparando hoje no Commercio de 
S. Paulo com a coinmunicação dos 
srs. Pereira da Cunha i i C., cessio-
nários da firma 11. Ornellas iv C., 
cumpre-me, a bem de minha repu-
tação. responder o seguinte : 0 an-
nuncio dos arB. Pereira da Cunha 
& C. . i ó tem por fim manchar » 
minha dignidade, que, felizmente, 
é bastante conhecida, o que não 
consentirei, visto que nunca fui so-
cio da Immigração. Os srs. Pereira 
da Cunha são meus honrados cons-
tituintes e continuarão a ser, até 
que me paguem os meus honora 
nos, pela liquidação de alguns tí-
tulos, bem como outras importân-
cias que despendi para a bóa col-
locação dos seus negocios. 

Em dias do mez de outubro 
(se n i o foi em fins de stteinbro) 
os srs. Peroira da Cunha queixaram-
se a algumas pessúas, que me me-
recem toda a confiança, de que eu 
Itavia recebido certa quantia do sr. 
dr. Pitaguary e que não prestei 
contas ! ' E' pilhérico. 

Primeiro que tudo : de nenhum 
negocio encarreguei o dr. Pitagua-
ry ; segundo: que este nada me en-
tregou, e, finalmente, nenhuma 
[uantia recebi, pertencente aos sra. 
'ereira da Cunha St C . , que não 

tivesse prestado contas; e a pro ia 
é qi-e tenho direito a receber dos 
mesmos senhores. 

A tomada de uma procuração 
pela imprensa, é uma medida ve-
xatória: todavia é mais vergonhoso 
para quem o pratica, sem razão de 
ser. 

Esta satisfacção dou apenas ao 
publico; para os srs. Pereira da 
Cunha à C., uza-ei da pltraie que 
immortalisou Cambrone. 

Brotas, 21 de dezembro de IS'JC. 
8—8 Bernardo Coelho Santcs 

CANCR0CII1A MOCHA. E' o melhor 
preventivo das moléstias ve-

néreas; basta uma simples lavzgem 
para evitar o contagio. 

ULCERAS Velame i( Kauliveira 

GIIA DE MESA. E' a maiR ogra-
^ davel e a mais aperitiva. 

E D I T A E S 

U S A E o Cambará e Angico 
na coqueluche 

passado boje nas notts dr 
tabeílião Antonio Ilippolyto d 

Medeiros, ficando tido o activo 
oassivo a cargo dos socioa Victori 
no »(Tinao Vianna e Ivo Antonir 
de Mattos. 

S. Paulo, 5 de janeiro de 1897 
VlCTORISO AKKO.NSIJ VltJJ» 
Ivo Antonio de Mattos 
José Joaquim Pacheco 

A o c o m m e r c i o 

Victorino AlTonso Vianna c Iv< 
tntonio de Mattos participam 
jraça que, tm successão á exlinct 
Irma ile Pacheco, Vianna & Mattos 
organizaram uma sociedade solida 
>'ia, sob a razão social de 

VIANNA & MATTOS 
para continuação do mesmo ram< 
le negocio (Fabrica de sabão), es 
tabelacidu á rua Lavapdg, n. 15 
inde esperam receber a mesmr 
•ootljuvsção r|ue sempre foi dis 
pensada á extinctu firma. 

S. Paulo, K de janeiro de 1897. 
Victohno A.ttonio Viaí.xa 

1—1 Ivo Apfonso de Mattos 

Propaganda digna e honrosa 

O sr. Francisco de Souza Cordei 
ro, residente á rua do Rezende, n 
<09, não podia dormir com tosse 
ha vinte dias, e nada comia poi 
falta do appetite. JA nlo tosse 
come perleitameute só com um vi-
pro de xarope de alcatrão e jatahy, 
po pharmaceutico II. do Prado, 

A an iversa r io 

Colhe hoje mais um nabo na 
horta de sua existencia o nosso 
amigo sr. Manoel Vieira Martins, 
pelo que o felicitam e lhe desejam 
mil venturas 

Barão,Judeu & C 
S. Paulo, C de janeiro de 1897 

ISTHU, TÍSICA -Jtiioral Ciütiriuiu 

Estomago, Inlesllnoa e ligado i 

De incessante e desesperado sof-
frer, só consegui curar-me toman 
do as «Pílulas anti-dyspepticas» do 
dr. Ileinzelmann, as auaes recom 
mondo com a sinceridade e reco-
nhecimento da verdadeira efflcacia 
na experiencia própria.—Enrico Tí-
lesio. (Firma reconhecida). 

Rendido por doença dos intesti-
nos, eatomago e fígado, declaro que 
me curei radicalmente, tomando as 
• Pílulas anti-dyspepticai», do dr. 
Ileinzelmann,—A. Baldissim. (Firma 
reconhecida). 

SofTrendo de incesiaDte tosse e 
rendo em risco de perigo minha 
saúde, declaro que me curei radi 
calmente usaudo as «Pílulas r xpe-
cterantes», do dr. I leínselmann.-
Eusibia ds Facis. (Firma reconhe 
oida). 

Depositários: Lebre, Irmão & 
Mello. _ 

D e o l a r a ç ã o 

K l »ha l l » «»»laaaafl, lellarlra aaa-

trleulaS* M a l a praça. Maiara que 

Sala «a U a l r i n I r l i a a l a «itr 

aea iwaprrcaSa, aaataallSaS« lapra-

saala. a»r . Aa iaa la Telir lra l a t a -

M 
Pa a la. « aa jaaelra de satãs. 

r . JT. «a «Hvalra Harass 

Essência Panno» 

ATTESTO QuK SOPKRE3DO 

Ulmo. amigo o sr. dr. João Frun 
cisco Pestana, digno leprrsentauti 
da importante firma do Itio de Ja 
neiro. Adolpho, Voiga & Meirelle 

SolTieiido lia mais do irt-s annos 
le um rheumutisiuo agudo, a pon 
to de á ncite não poder coiiciliur 
0 somno. por sua re ;ommendação 
principii-i a faz^r uso tio milagroso 
preparado denominado essexcia pas 
•los, e no fim do t< rooiro vidro já 
dormia trauquilla:nente, e por si 
ijnal dc grali ãoe rec< nhecímento 
iscrevo esta, do que poderá fazer 
uso que conv cr 

Seu amiso muito grato—Narciso 
José Ferreira.—S. Paulo, 18 de ou 
tubro de 1806. Itua Victoria 100.-
Keconhcco a firma supra. 

S. Paulo, 19 de outubro de 1896 
Em testemunho da verdade, o 

ibellião, Antonio Archanjo Dias 
alista. (2) 

FERIDAS DON.uÍiZ. Curam-se com 

Cancrocidu iloura. 
A o sr. previdente do Es t ado 

dc S . P a u l o 

Para que se digne fazer-no3 jusli 
;a. queira iafurmai- se a agua qu> 
pretendem levar para o Hescalvado 
por sua auctorisaçSo, pura o abas 
«cimento, se ella é cu não de pt 
priedade particular, e, como tal. s< 
t. exc. manda indemnUar os pre 
luizos que pela falia daqu lia ven 
iec«*innitr a mais de ISO blqueiret 
de terras. 

t>ao acudo ainda sufficiente aquel-
la, tenho rutra, que v. exr... pagan 
1 i o, lhe poderei ceder, dando quan 
tidade e altura sufQ-iente para ir 
Hisericordia do B^sealvado. 

Sfjçaatjó o mesma encanamento 
já assentado, dista \[\ de légua 
pouco mais. 

O proprietário, 
1-3 José F. '/.. de Queirós 

CANCROCIDA MOURA. Cura feri 
das, cancros venéreos, ulce-

ras etc. 

Importante cura de asthma 

COS O PEITORAL DE CAMBARÁ, III I 
SOARES 

0 abaixo assignado, tenente-co" 
ronel reformado do exercito, de 
clara que. sofTrendo lia muitos an 
nos de sstbma, sem jamais encon 
trar allivio em remedio algum. Q 
cou radicalmente curado em pouco 
tempo, com o uso do Peitoral de 
Cambará, da Souza Soares.—Ferna.i 
no Jost da Gaua Lobo. (Firma re 
conhecida). 

Os agentes: Libre, Irmão k Mello 

ClBCrU, Boubas — Velame de It&uliveira 

A ' P r a ç a 

llasenclever & C. participam 
esta praça que desta dat.i em dean 

procuração bastante ao 

S. Paulo, Ia de janeiro de 11197. 
3 - 3 

te deram 
ir. Frederico Seegefken. 

U S A E o C a m b a r á e a n g l e 
nas tosses 

V i n h o de Aure l i o Caasa l ho 
tirri-febril, asti-nebvoso t digestivo 

s ra i a r l a Paa lUla 

•NVCLISTAS Par*restaurar o exgot-
^ tamento muscular, e evitar o 
r>nsa;o 6 Indispensável usar habil-
mente a «Agua de Mesa», que i 
mais rica em phospbatos. 

r P r a ç a 

0 abaixo assignado, estabelecido 
com armazém de seccos e molha-
los á rua da Tabatlnguera, d. 18, 
declara ás praças com as quaes tem 
elaçòes commerciaes que deu pro 

curação geral ao seu tmprrgadi 
Fernando Paes de Oliveira, afim de 
tratar de todos os si u i negocios. 
Pars os devidos effiitos, firmo esta. 

S. Psulo, 2 de janeiro de 1897. 
A togo de Jiisii Fernandes di Oli-

veira — José Luiz Gonçalves, 
Como testemunhas : 

Alvaro Almeida Nunes 
1—3 Lmz II. Rus 

8 
UCUPTRA COMPOSTO. Cura o rbeu 

niilsroo articular • sgddo, 

Canvoeaçûo de credorrH de 
Frauelt teo de.SouEu <V I ' 

0 d:', i l ippolyto d.; Camargo, juiz 
de direito tia I* vara de crpli/inis, 

--£."21—»" jurisüicção pli-iii na I* 
vara coiLffinrra. i i i ? i l'ai.lo, rl-'. 
Faz saber ao> que o prestï'.1?-f^i" 

tal virem e o seu conhecimeiAw 
lhes interessar, que,'teodo sido de-
cretada a fallencia de Francisco de 
Souza &. C. negoeiautes estabeleoi-
los á rua de S. Bento, com a casa 
denominada «1'aulicéai, designei o 
.lia oito üe janeiro eutiaut-:, para, 
ao meio-dia, rio Fi ruin, n u du 
Quartel, n. 2:), se reunirem todos 
os credores dos falados, afim de 
proceder como del irtuina o i,rt. 3» 
n seguintes do d.creto n 917. de 
i l de outubro dc IlíttO E, por isso 
convoco os credoies civis e com-
merciaes de Francisco Souza 6i C 
para comparecerem á d ta reuuião 
lia qual terão veritlcados os crédi-
tos e lidos o hal inço, inventario, 
i-xame de livros « parecer do dr. 
curaHor fiscal, deliberando se sobre 
quaJfuer concordata que por ven-
iura for apresa niada ; elegciido-se 
os syndicos dsflnitivos e commis-
são tlscal, cc-m fuucróes consulti-
vas e deliberativas, lis credo.es po 
derão se fazer representar (,o.- pro 
curalore», por procuração patliLU-
iar, ou instrumeriio i-ublieo, ou 
mesmo por telegramina, il -irie que 
oa minuta cousle a aullieotic.d ido, 
do que fará o ' X . n d i l o r ni-nçà 
no télégramme ; além disso pode & 
um ró individu'» r--pre<e:.t r div-r-
•os credores. Para que chtgue a 
onhecimento de todos, mand i la 

vi ar o pri sente, que se:á afUx4<J< 
•• publicaiio pela iinprensn. S. Pau-
to. 24 de dezembro de 1890. Eu 
Witonio l.uJ*cro d : Suuza Ca-tio 
scrivão, esorevi —11 /iin.li/to d'\ Cu 

•nartjo, 2 — 1 

C H A E U T 0 S 

I m p o r t a n t e l e i l ã o 

U E Extpahida em 3i de dezembro de 1896 
r u a I M r e l l a , E bom sab:tr-se que foi vendido ua Agencia geral, n 

o numero 

2 4 0 7 3 - - 2 O : O O G $ O O O 

ÜOVÚ P r i m e i r a l o t e r i a do 

? 3 4 , 1 G r a n d e l o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a l 
P & E M Ü O M A M E 

I m a g r a nde par l l dn de 
HUperloreH t-liurulos da I t a l i l a Í O , 

Qu» tt-feir», 5, Quirt i-í t in 

( » 1 « I » I : í i i i S ) 

ao iieio-uiA bem como foi vendida toda a dezena de ns. á l U ! I a '-StO^O, 10 

0 I Eli OEIIlO I prémios na iviportancia d»; Í J M O O j O O O . 

. » Chamo u altenção do pub!i-'o para a 

M o r e i r a C a m p o s , . , 
EMeriptorlo e agencia ú ) f n m e i r a l o t e r i a a o a u o o 

Rufi. Marechal Deodoro, n. 8-A 
IlevUliimftnto eurtoriitado por um 

Importante ruliricn d«' churutOM da 
lloliia, aliai «!<• lu/.cr conheefdoM iic*-
1« mcifcudo mciik exeelloutCN produc-
tOM. 

Vr.NDEBÁ £M LEILÃO 

Na Charutaria Havaneza 
L a r g o d o Bos&rta , S 

I m a paitida dc ir>o mllhdriiM dc 
rbaruliiH dHH «c^ulutCM mtirruN > 

Fedro .Uuriii«. 
•%Ron»o (iurria, 
l uur l i . 
IlilMniai k. 
I*uttk c oiitriiM iiiarcHN «íuperiorcM. 
I odow Mio» rliarutOM são uaranH-

d« primeirM «iuiklidado c ncrtto 
TcadldoM pelo melhor preço que ul-
c«nç»r, ao correr do murl. lio. 

Kxccllente orcaNião pura oh uru. 
nejçocladIcn c conhiimldiireM foruc-
eerem-ac por pouco oiuhciro. 

A o l e i l ã o 

QUARTÂ-FEIRA . 6 
Illa de HclN 

AO MEIO-DIA 
LAEG3 D3 SOSÀSIO, 6 

(Charutaria Havaneza) 
Pelo leilofiro 

M o r e i r a C a m p o s 

L E S L f t 
DE 

Moveis, piano e 

S a b b a d o 

INTEGRAES 
Z I f I R A € 

9 de janeiro de 1897 
t n r J e j 

p r o x i m o , 
( V » horaH du 

Esta importante loteria, aléoi do grande premio de S O O ron loa . 
tem muitos outros de i inpoit jncia, e joga apenas com : t 0 , 0 0 0 lil-
Ibclt-K, distribuindo Olíii prémios. 

Oj bilhetes A venda na agencia geral 

R U A D I R E I T A , 2 0 
c casa lilial 

£ t u e 3 d e S . S s r ^ G j *áÚ. 

• J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Cu lxu Cor re io , 5 7 (1 .3 . 5, 0, 71 .S. I M L I . » 

A N N U N C I O S 
ril íAHDA-CIIUYAS-melhores ! . . . 
• ^ 8 5 pi>r renin nialw barnloH qu. 

tem outra qualquer casa. Cobrem-
e eoBFri lant-oe chupros de sol, 

•iin o iue«œ!>ïb2tisifciîte. a !r'AKt-
q CIEb-aC. rua de S . S. Joio, 36. T 

9— II 

>Vkinn Ha níin VENDE-SE uma machina de píio 

t'-giúptiia, multo bóa, (üajeu.-ai 
:'i m. p. 30, rapida, com obturador, 
yl indro 26, piensas, retocador t 
idos mais pertences, a contar 64 
peças, e muitas drogas, pela insi-
gnificante quantia de 2:OOOS(XXI. 

Trata-se em Itapira, com o sr. 
intonio Araujo. 15—13 VENII^-SB um casal de cachorro* 

•ia Terra Nova. Para tratar 
dos Gaayanazes, 93. 

á rua 
3 - 2 

O s p r o p r i e t á r i o s d a 

C A S A 

A' NOTRE DAME DE PARIS 
Previnem ás exma?. famí-

lias e ao publico em geral, 
que ainda tèm para liquidar 
muitos artigos de seu ramo dc 
negocio, como sejam: grande 
goitimanlo de sedas pretas e 
de côr, lãs para vestidos, ri-
cos enxovaes para baplisado, 
capas de caclienüra bordadas 
para criança, velludos preto e 
de côr, finissimos leques de 
gaze e plumas, espartillits 
para senhoras, e outros mui-
tos artigos que vendemos com 
grande abatimento de 30 e 10 
|ior cento. 
tná 15 de Novembro, 17-A 

Também se vendem a ar-
mação, moveis o utensílio?. 

10—<. . 

jluarda-livros habilitado 
l|ií pondo da algumas horta 

por'di8, rnoarrega-se d- qualqu«» 
trabalho de cscripturação. 

lar« irn):i;íies na casa Vanorder, 
rua ilo Rosario. 

O LEILOEIRO 

O l i v e i r a M o r a e s 
FA II A' 

Quinta-feira, 7 do corrente 

k' FUI Qifdiibo, 2 

Entrada p - l m i i da (^orsolaei.i 
Auctoiisado pela ejtrna. sra. II. 

Maiia Antonieta. q\io s en t i r a pura 
a Europa, vendei 1 tua l iça e tina 
('jjlUcçSo de inoveis, que gnariie 
reiii a s u a resMeni-ia 

A SAI1EU : 
• « I n d e v l k l I U M 

Itica moliilm estofada de reps d^ 
seda c i i í , e n c o s t a - ' . ! ' , 1 1 ' a p a r a -
dores de mármore Hum 
iiiano iiifío armario com prtnQâJl.'^-
do auctor J. II Munolt, ricos qn~-
dros a oleo, tapete «rnndo avi-llu-
dado. escarradeiras de baccarat, al-
mofadas. seda da índia para sofá, 
mocho para piano etc 

1' i ldr i i i l lnr lo 

Itico Riiaril.i-vestido ile desarmar, 
toilrlte-commoda com mármore e 
e«peilio dc ciystai, criado uiudo t. 
I.iiiz XV, bom leito de iDoirno r.o:i. 
'nxeigão pjra casado, ta.ete. ser-
viços do porceliaua paia toildt-
etc. etc. 

'SJ d o r n i l l o r l » 

l amas fraiici-zas para casado, toi-

l-ttí-s fogüT.auarda vestido, criado-

mudo, tapetes, s-rviço toilette etc. 

He f e l l o r i o 

llóa mesa para jaula-, um excel-
iente bulfet com vi-l.-rs lavradrs, 
Kuarda-comieJas, léla de arame, ca-
deira austríaca de b í i lmfo nova, 
Oleia mobilia auslriaca nova, talher 
l.i christi lie, sc iv içode porceliana 
para jantar, cálix de crystal para 
vinho e licores, cr pos do crjstal 
mosselina para agua, copos peia 
chopi, bandeja de i li ri st. Me para 
copos, saca rolhas, tímpanos etc. 

• S a l i t e r o p u 

Mesa para engommar, gigos Ur-
ros. descançcs etc. 

C u z i n h a 

Trem completo para cozinha, me-
sas, machados e tudo quando faz 
parte de uma casa de família. 

—JJuinta-feira, 7 do romnlc 

A S i 1 V/í HOllAS 

RUA MAJOR OUÉblÜHÔ/í 
Antiga Príncipe de Nápoles, en-

trada pela rua da Consolação. 

PEI.0 LEILOEIRO 

O l i v e i r a M o r a e s 

WOSMTOS E QUHmj^inoBoS>MEHre 

fbecostoEEr.i3os T H E R S E N , P r o p r i e t á r i o frecos.«goerauu 
— 10. Boultjvarú d ca Italiuns, 10. 

Vista sobre "Enúáís E0J:8- if% W fT** A prostnildada -4 
!anU".no centro de rj:.ris & da Dnea, do Co:nrnerclo 

dns Grandes >";isi-s n.iiiíiueiras e de lu-Jos os The.-ilros. 

i i e a i o a s o e s c o n v e n i e n t e s 

m s s 
llliiUVJlZîf 

n > r» w - . « s » çi m vçi 
il 'AU d iki :3a Z) îûiilj 

s mclftt ias do ^ysti»ina ncrvosi 
i»H* li<> c o r i i r n a p o i b r l a -

sào ranlidan p<*loü i i-îVt'ito» 

Al<*ooll«jno »»»i <'inS:rii»tcf""/. ItiLilu«] j»mli« or ;rinnr 
e Uo corââo : ih-íIch casos, il r.iuislra-sp !i virtima o üt 
« « ( '/. pri-jiftrado |* -lo pliarifi ircu»»«*.» («runndo, cnj ' s bo 
pr.iprioà pati'-iit'-s Vide o p iom p r e o 

A c u - m l u I cu i - ' iM io «lilo -M", inlYr^ôc-i. in. I . i l a, I j j . l i f : puerperal, pu ru l ona e lodo« os 
r.i-vos rnoi|ii'o< dy-cr»-ico» (• d j ^ lmp ' ir s sû» trntados coin a -t«,ui i l u t t e z « «le 
C r u H i n W i . pcil.Tíis í a** I l l 'mpi uii.-n »«w.i.- . *iiti-f,-h il sp<*ritivo rein nhocido e 

diipngftilo jor ir.uslos distimloa e n spe Uihili >in ou sis. iijpoicos clínicos. Video 
prc->p«-cl. 

l l y ^ l i ' t M ' tin 5:iip. ii f\!>!<• o uso da j ir^-tw «!<• 1 > » i . . . rio |i|-, rmr.c^ijlico G-anado, excel-
li iit»' i ri par; du p.ira a rorivcrvtri» dos deule« e • c;ivi :faur do hálito ; nara evitar o es-
eoiliuto, a ll u i.li / «I i lu-iv, » ca i,- de; l. r ,i outras mon fostsvòes Vide o prospeclo. 

I n f l a i »n i u« ; .\u <>k(>< 1»* eu clironirn dos or^Sos ri ípiratorios, tosse, catarrko puluionar e 
outrjs m i*.ifestaeòes s3o coii\tnienlem'iitc trata las com o \ a r o p c n i i l t - r a f M r r l i » ! 
«(«'euriliiM I»«*»»« d iet i iM. do plia n-aeeulicu Grai ado ; medicaeSo de valiosa ac«;ão bal-
sa i if» « expeeir.rnot •. Vide o prrspeelo para sou uso. 

i i*4*rt i i r ! : i i roo «o» .< r i en • .iroiai^ia, nausea, rnu".: <;ã«>, espasmo, aridez, indigrsl3o, d>sp* 
p»i e Mil as ini.lrsti.-s inte tin rs-3o trvilatbi, \-.t m Mi îicmii I litiilo Ac «àr*. 
-•««Io de ellicaz ar rã o c.-tomccbiea, aperitha c levemente taxativa. Vide o prosp cit» 

^ e\|>IÍpativo 

sso 
tío. poder?' 

i u.ai:irpslítrôes dailbrosas eserophuiosas, cancerosas c rhruinaliras 
E.i o r <le T U w i i i i u o u M n b u p a r r P b u , de Grana-

,rtanti 

rr;;t*»iit«i 

r. dilado dept 
u ed r memo 

oiiHi- ineipi 

lorlo-|.|«l 
prepa 

«{»Sinto <1 •• . 1 pi )>»i<ii<t 
,«<• I.» 

111.1,1 I' infill i 

sangue e r> stnu edor da saúde. Vide o prospecto 

ii.i, l\mpbntismo, r.T-bitismo, debi l idade; 
r e i M ' t ' - l i t u i n t e «l.i « t o i t i i i . r n r n r , 
.*.*itis*<Iii. do (iSArmare'itieo Granado ; 

prijpr e>h-.t - • e lit aii-ei losas das substancias da 
dos convalescentes c fiijuubrados das pre 

.".o triiin-

mn i :ii.irc - j «ie 
üient. Ir..i.,tli.s r 
ia^vi.-'iltii 

i.:.<••, . iTMUTTTU-.-
i-flV'iiirutos dc 

j i.i por \i ilias, trabalhos in-
III O V ' i l . o «I - no-/, d c Ln-

II iVf r 

forras. V i Ir 

lelloctun s ó»i i-m i-
In. »te w^rsinailo. iii 
sar .1-- per urbav«itíj d 
refeições. 

1»> m y |i>iiia nloaii'ii, . 
s5o peift i lamente ti>ladt>« m 
|j«MHhifn, cuja ver''io tonirn 
\aliosos elementos iherapeuli 
V"es >ilaen ; toinamio ss cm 

UnrhlttMrtiii «In lnr»(iein, clilcio 
eoDiUienda-so coin icnta^rm o 
4-raikailo. cuja basr •• » ivuriiâ 
alimento para ermir-r a vilali«»-.d dr» i»̂ » nistno 
amamentam crianras : lome-se um ealice as rrfei^.,.., 

« lalioralorio «lit i»hnniioeit» «• «iro^itri» «.rniiu.!«, m a rr imclro <lt' Marça. 
u. i' I J—tilo di' Juni ' i io c vanlajosimen e eonli-rido «la srlerta corporarjô 
medica e do publico, portanto, a exterirn ia dos enfermos ou do .jurm es liver a snn 
eapjro, confiamos os .ossos preparados pli .rrnsrouticos, approvados pela inspcctoria Ge-
ral de Higiene, a xentta em IoiIiim um Imuin pliai inaeiaN. 

uni calice oiittfs ou depoia ilillf 

«u» discHives c intejlinaen ; 
i <» C. l î- . l r tir mi t. «!<' Ko» « , d o p l i i i r r * a r « > i t l l r o 
nu 'ru i va, eupeptira, ;piriii\a e csliinulant« con-liluem 
is p.Ti'i os rasos imlir dcs e pr vioso cxriiaiil» das funr-
alire nnl.-^ ou drpois das refeições. 

mi i îo , en';a.j ' irrimrrito pulmonar e f»or vrlblre : rc-
l i i o I**ír»pI imNphii í i i<tr>. d o p O u r i t i o e c i i l i r a 

I » me bore» plrnsplialo-, constituindo um poderoso 
tí ande auxilio paru as pessoas «|uc dc» 

phaiuiaeiaM. 

DEPOSITO: 

D r o g a r i a B a r u e l & C . — R u a 

d o r o , n . 2 

31-3 p . 

E t f a r e c B i a l D e o -

JMFETTI PARISIEN 

Lista dos bospedes obegadí s 
NO 

H o t e l S . J o s é 
Dr. Jc i s de lltus Sampaio, sua 

e.vmv sonliora e uma filha. 
liodofredo Carneiro. 
Tenente-coronel Manoel de Quei-

roz Ferreira. 
Exm*. ara. D . Victalína Mora»s 

Ferreira, tres Qlhas e uma criada. 
Exm*. ara. D. Jacintha M o - a e a 

Ferreira. 
Capitão Jo«^ Apolinário Júnior. 
Antonin llerp. Olive. 
Jorge Gury. 
Ignacio Bueno de Negreiroi e sua 

exm*. senhora. 
Uademoiselle Tlioreza Rrukli. 
Tenente I. opoldo l.yrio do Valle. 
Antonio Alves da Cunha l.eme. 
José Dias Aranha. 
Ilreniio Duarte. 
OjmiiDdo iluarte. 
lleitor Sarmento. 
Itanulfrl It. zo. 
Orlan'do de Carvalho. 

ESH(OC D ^ i g i / | 
tem nenhum outro mactlcamanto'e sem temer accidentes 1 

P A R I S — 7, Bou l eva rd Dena lu , 7 — P A R I S j 

MfobiTOo M.U TOt-i« aj> nsrainta muuusu 

G u i a P o l i c i a l 

DO DR. M. VIOTTI 

Indispensável ás aucíopidades polioiaes e seus escrivães 
Pedido« a E . S i q u e i r a & C .—ca i x a : t : i 3 — S . P A L X . O 

C u s t o p e l o c o r r e i o , 5 $ 5 0 Q 
até 10. . . 

Bom negocio 
Vende-se um bom estabi-lecimen-

>o com machina de l)-ne(lclar oaró, 
serrai ia e chacara, em uma cidade 
servida por estrada <le ferro. E' 
muito rendoso este negocio c de 
Brande futuro, por ser em zona ra-
feeira nova. l'ara tractar, ,1 lua do 
Palacio, das H Is l i horusdama-
n h i . S. 1'aulo. &—&... 

Gasa de Empréstimos 

s H M E pi:\houi;i 
•I 

Bento Loeb 
Tratem, do Grarule Tlotel, & 

N. 1'aulo ». 

I 

« A r 

m 

Pillfgio s. Goracao dt Jesus 
IiNTEIlNATO PARA MENINOS 

T A I 1 U T K 
lnstrucçSo primaria e secundaria. 
Preparafi i para os cursot aea 

deniícot. 

B r o n c h i t e s 
Tanto chronica*, como 

asthmatic»*, n!io curada* 
em rnuco« dias com o 
I V I l n r n l <le 4'anabnrá e 
Ang i co . 

\ Mutilada 
— r— 11 ...., 

M O D I S T A 
C O M A N N O S DF. P R A T I C A 

Theídora H. Silveira 
mestra He córte. competer.temente 
habil itadi. enaina a c rtar e armar 
veatidos soli medida, preteiadindo 
de próva, por tnodica remuneração. 

Garanto preparar «uai discípulas 
tio praso de oito dias. 

(merece commcdidade ás sonho-
'«^do Interior do Eftado. 

\ Coose/hfiro Nebla?, 9ê 
P A I L O 

FRONTÃO PAULISTA 

HOJE 
Omrli-feir», C de jioeifo de 1897 
GRANDE ESPECTÁCULO 

Quinlelãs simples ° 

D U A S D U P L a i 

Disputar-se-á u m partida a 
pontos, assim organisado : 

ARAMBURO E LEJOWA 
r.OM-RA 

mim ë r 

J É F 
Banda de mu. 

Oi inteivalios «ei'.o 
por uma mperior 

O Hprrlorule con>n«rà «o mi-lo-íl» rui jk. 

PMÇOS 

Entrada gorai . . , 

Pavimento »uptfrior . 
Ijiiioo 



m m m m 

Attenção 
Antonio Simfies, que t iuba casa 

de pensão na rua de Santa There-
za, n . 1, sobrado, dA parlo a seus 
amigos e fregueses que mudou pa-
ra a rua Uuintino llocayuva, o. 14, 
sobrado, ondo tem um 'especial co-
zinheiro fazendo sempre comidas 
variadas, c tendo bons vím|Os ver 
des o maduros, vindos iliroetamou-
tH de Portugal o mais bebidas ; so 
recommcuda ao respeitável com-
mrrcio para que frequente sua ca 
sa para tomarem pensão, Hispõe 
de alguns quartos arejados, com 
janellus para a rua. Também for-
nece comidas para lóra, servindo 
b tm , a preços modioos, assim co-
m o também prepara jantares para 
auniversarios e casamentos, com 
promptidáo e asseio. (até 4) 

P a r * aqueiL** que v ivem l » » ; t 
d» ffpiir^ns m piIImim o 

D O S 

I rmãos Ramazzotü 
C E M I I . A O 

O;AMARO FELSINA RAMAZZOTTI ,que tanto faio 
tem"encontrado no publico pelas suas exr.elienos 
qualidades, í re^ommendado aos qua uoífrom lo 
estomago e de difílcil digostSo. 

Este licor, pelas suas qualidades tónicas, com-
posto na baso do substancias vopetaes, ó muito ro 
ooinmendado como a bebida mais gostosa ao pala-
dar e mais indicada como aperitivo. 

UHICOS IMPORTADORES 
PSLO 

Estado de São Paulo 
DOMINGOS DEL MOGNAiO 

40, Rua São João, 40 
S Ã O P A U L O 

Kal i ida» p a r a a E u r o p a 

Nissa . . . em 3d de Janolro 
Ibema. . . I 3 de fevereiro 

O FAQUKrE INULEZ 

h j m P a í & d e d a 

torna so um« providencia, sondo 
do uma utilidade immensa, porque 
não somente cu elleito é^evideu-
to em todas as moléstias indicadas 
no receituário, como também appli 
ca se cotn grande vantagem na ar-
te vetorinaiio, curando rapidamen-
te us contusfies, frieiras etc. do» 
cavallos e outros animaes. 

Vi-ndi' se na D r o g a r i a t t i i r i i f l 
A V., depositários [ia; a «stit l'M:i 
do, e eiu to.ias as pharmaeiíis iln 
cad i t a i d do interior. 4' (!• 

O p e a n a 
C h a m a m o s a a l t e n ç ã o d a s e x m a s . f a m í l i a s p a r a a v a r i e d a d e e x l r a -

o r d i n a r i a d e a r t i g o s p r o p r i o s p a r a a é p o c a , 110 r a m o d e n o s s o n e g o c i o , 
a s a b e r : V i n h o s l i n i s s i m o s , p o r t u g u e z e s , f r a n c e z e j , a l l e m ã e s e h ú n g a -
r o s ; m a g n í f i c o s lie,ores dos m a i s s a b o r o s o s , f r u c t a s ' c r y s t a l i s a d a s e m c o m -
jiotas e p a s s a d a s , l a e s c o m o p c c c g o s , r a i n h a C l a u d i a e t c . , e x c e l l e n t e s 
d o c e s d o a f a m i d o f a b r i c a n t e U o i s s i e r ( d e P a r i s ) e d e o u t r o s . 

E s p l e n d i d o s q u e i j o s e m u i t o s a r t i g o s f i u i s s i m o s q u e se a c h a m e x -
p o s t o s á v e n d a e m n o s s a c a s a , á 

R U A D O C O M M E R C I O , 3 9 - A 
Bons generos e p reços f ixos 

esperado do Itio da Prata, no dia 

C do janeiro, sahirá para 

Da l i l a 
P e r n a m b u c o 

l-Ubiln 
C o r u u n a 

L a Pa i l i oe 
c L iverpoo l 

depois da Indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e terceira classe. 

O rAQÜETK INGLEZ 

r . D e s d e 1 8 9 6 1 

OS i X C E i i I M E S PRODUCTOS 

^ Or ixá I 

O f í f / A ^ I L 

ESS-OR\Z t 

õ M Z Â - r Ú W E R 

Ml'fiii»! 

MW ELIXI3 DE VELAME EGUACO 
(Sem Mercúrio) © 

^COMPOS IÇÃO D E R A U L I V E I R A $ 

(j£) EFFICAZ NOS ® 
R h e m a t i s n i o a , Hoeropliulas 

(gj) ulceras, leucorrhêas ou (jfy 
Ç ^ F L O S E S BRANCAS, CANCROS ^ 

AJSI CAUBUNCULOS, BOUBAS 

durtlaros,cnfcrniitltuirs tia 
Mp) PELLE, NEBR3SES E OUTRAS W 

O u O L t l S T T A D DE CAHACTEI l 

( $ ) S 3 r p " i i i l i t i c o 

À vonti.i orn tadaB a3 Pharmacias 
{A. E DROGARIAS /yd* 

«sperado da Europa, no dia C de 
janeiro, sahirá para 
Mon tev i deo 

P u n t a A renas 
e Vn i p a r a i s o 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros 

para o Rio da Prata. 

Vinho do mesa fornecido grátis 
aos passageiros do todas as clas-
ses. 

Os paquetes desta linha sio illu-
minados a luz electrica. 

Para passagens, encommendai e 
outras informações, com os agen-
te« 

Navigazioiie Generale Italiana 
Societá-Reunite Florio & Rubattino Falleceu ho 

ro da campar 

coronel Fioyl 

da reabertura 

no combato i 

Apresei>l«ní-se » i amjmidores 
sol Lin »«petty 1,9̂ 0 Est» W"-
(liilc3y,i(< m I k p t j permitlir 
aos »..tndce», » i -Vidorcs da 

P E K i ^ / M J t I i O L I Z A 
111 rocoiiLv OI ». ÎKÏC1553. 

Outrot <aa-ui4 • l'iii» ótt.-!o 
o ftc tl ml' i** -*i> 'tiMtnkak t 
fruoot. 

L. LS^iRAWD 
ti, pUcò da li Madtlelnt 

Ï V A 1 . £ E H 

vícbrtp«lij«mMÍJi K-i oüUfcjíilliuttiJj/ 

<• g r a n d í s s i m o vapor 

Nó3 abaixo assignados declara-
mos que constituimes, em subs'.i 
tuiçao A firma-CiNTin, M iv & lli-
BKino —uma sociedado para o com 
mercio de c.immiisfies, nesta pra-
ça, sob a firma—tRAnnos, Maia & 
itiuEino» —sssumlndo todos a res-
ponsabili lade solidaria pulas suas 
transacções. 

Sinto», ai de dezembro de llilMi. 
Arthur Leite de Barros 
O.-osimbo Maia 
Belmiro llib -ini de Moraes c Silva 

Medi* 

O intendent 

medida do eo 

trezentos ope 

IUuminado a lu: electrica 
sahirá do Santos no dia 17 do corrtnte, directamente para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
VIAGEM RAP1DA 

T»iOH oa lAporra dpfttu Coiupnubla hu« U.unilnaaoN n lux olrcfrlru 

I t í ihe leH de ehnuinda—'Todas as agencias desta compiinliia v li-
dem bilhetes do chamada do quaesquer poitos da Italia, do Alixandria. 
de Porto Said. de Suez, do Aüun, de l l jmbay, de Singapore, de Hong-
k o n g etc. etc. 

1'ara passagens e mais informações, cora os agonies, em S. Paulo 

JOÃO BRICCOLA & C. 
B . J 8 A Ç ) ¥ 2 £ 3 Z â E 2DHS I I O T U M B J J M D . 8 < D 

Em Santos, com 

A . F I O R I T A & C . 
PRAÇA DA REPUBLICA, N. 29 

Machinas de coser, de lançadeira 
rotação, fabricação americana 

a • » • > ISP "II Q 
B O P i b ^ Ü K 

Uepoki ldr io i i e m S . K f;;iiin^ 

B A R U E L & C. 

B H t M l t t c i n u . i»::o»»r». v 
KxplohAo 

Hontem doi 

Fabiica Nacio 

Cordova. 

Nove soldai 

to feridos. 

Rua do Rosario 13 
S. Paulo Estado de Minas 

Ccraarca de S. Stbisliao do Paraizo 
A o comraereio 

Tendo o coroncl Josó Gonçalves 
Ribeiro, devido a Inoommodo de 
saúde, se retirado deste logar por 
tempo indeterminado, deixou a li-ãuidaçio do seus negoçvo, a cargo 

os ahaixj) MS^nàdõs . ' Assim ós 
»Ignatarios do presente artigo, con-
vidam a todos o i credores daqu>-lle 
coronel para que compareçam, no 
prazo de trinta diar., nr.sto arraial, 
em casa dos moamos abaixo os-
signados, alini do, por qualquer 
modo, pagarem-so nos bona do do-
vedor acima dito. 

Pratinha, 17 do dezembro de 189fi. 
Manoel José llibeiro 

10—9 José Bernardino de Padua 

1 4 » • i U W g T U U i U U 

B l l s í r C a r m i n a t i v o 

DB 

W E I M E C H 

E' um medicamento de uso 
popular e da « líi-itas «tguros 
nas digestões diffleeis, dyspe-
psias, gaslralgi».«, p-T las de 
appetito, vouiitos, i.iiligestões, 
coli-as intií-liiiac-.ennqu-ctt», 
ve> tigi'il-«. i» riu. bai ö -s mrvo-
tas c hy-ti'iicü.i. Ii lUilencias, 
colhas uterinas <dc. 

Encotlra-äö á venda na dro-
garia 

B R K Ö E L S C . 

S. PAULO 4 

h ^ ^ g K Ã ^ ^ e m a i s assimiiavcldas||â 
H itf^TO^^preparaçòes nuliscpticasraj 
k ( elogiadas para curar a s ^ 

B / s â r S o e i ï ç a a i 

p f i f f l ' b •LACH0IX,73,r.iiic;.a:cai! d'EaL'.rtrii^ 
_ ffyff Ocpoo.ro L'd 

| C f | i 0*i>OR(M 15« B*Udi 'le S. Paulc gÇ 

D a p f h . ' o a 

O sabonete ni: iciiTiivoL o subli-
mado , preparado por V. Werneik, 
é o melhor (spcclflco corhrcido 

Jra o tratauioiito das n io lot la t 
ftanèUs c pornsitarias, toi's eom«: 

darthros, eiupigens, oiziuias, bro-
toejas, espinhis î le. 

Encontra-se i venda na Droynris 
ISarufl e C.—S. Pai.lo. i" 

A nIIiiuçAo I 
Agrava-se 

çSo politica d 

— Montem 

emigraram 

acompnr 

s jas I' 

i O H I ' M I I I * 

Lloyd Brasileiro 
LINHA DO SUL 

O PAQtiETE 

VICTORIA 
esperado no dia 9, sahirá breve-

mente, para 

P a r a n a g u á 
I>e»terro 

I t i o U r a n d e 
Pe l o t a s 

Por to-Alegre 

O PAQUETE 

— (1 «Diário 

jornues da oj 

—Angmenti 

—Assegurai 

proximameut' 

mentos do in! 

Socictá riunite Florio <£• Rubattino 
O BAGNIl'ICO E ÍIAIIIIO VAPO« 

SULFÜBI^Â LÃMGLEBERT f m u i t i ^ ^ 3 ÖSväH 1 
BgMKy Oppressão, Catarrho ' 
M * A7é*I M COM US 

C I G A R R O S C L É R Y 

• ^ f Ü T ' I r ^ ^ c - C J - ^ ^ - r / e . ir: 

orjtiveram as mais allas rocomiTciisas 
ï̂ eda pur alicaJu : D- CUHV tu Hars>'!hi Fratfa) 

Em iodai as princloa'.a Pharinanias. 

^HaravilhosoBBffd' 
entrado no dia 3 de janeiro, sa-
hirá para 
P a r a n a g n n 

A n t o n i n a 
S . F r ano ix ro 

Flor ia i iop i i l ix 
I t i o i à r a n d e 

Pek.<na 
e Mon tev i deo 

Recebe carga em tran.ito para 
Porto Alegro o Matto Grosso 

Falleceu o 

i rmáo do pre 

e deputado. 

Depurativas e laxativos 
Compostas doa principlos exlractivos 

•lo VEI-AM li verdadeiro 

KORMCLA DO PIIAnSlACEOTICO 

E n g e n i o M a r q n e a ' d e 

• l o l i a n d a 

•j B t m l i o s u l f u r o s o K C i i i O t i o l r o fl 

1 H Y G I E N I C O , FORT IF ICANTE E A N T I R H E U M A T I Ç O S 

1 AdocJ i ptllí e Uís dl uma ;OiaDtlt pivara e nm neiltlil« HlraonHam. ^ 
3 ICste banlio que possui.' cxaetiiniente as ptoprieilatla» do banho • 
I sulfuroso ordinário, dito Ui; Barèges, tem a vanuigeni que sem g) 
E Chilro, sem altcviir os nieliies e as pinturas, ell« pode touiar-se H 
K em casa e em todas ns bnnbeila» : p 
M Huotectuile Va-iiiieciin >1" r»ro«UictoB C:liimiooB. M 

SEGURO CONTRA FOGO 
Companhia de Seguras Commercial Union, de Londres 

C a p i t a l , l b . ^ i o O . C O O e s t e r l i n a s 

A c c e i l a m - s e s e g u r o s s o b r e t o d o s os r i s c o s , a p p r o v a d o s a 
p r ê m i o s m u i l o r a z o a v e i s . 

AdESTC .NESTA PRAÇA 

OTTO SCHLOENBACH 
Rua da Bâa-Visia, S 

Aí l i rm. ie iV 

• No neu num 

|y Newsi ass 

morte de .S. ! 

XIII, a Italia 

vetar a nova 

Tancos venéreos, ulceras tvplii-
iit cis, feridas d* qualquer uature-
za, siío c j r a i osem poncus dias com 
o uso deste maravilhoso remedio. 

A' v.-n.la na pharroacia do C a s -
tor, ru i do Oominercio, 3-A, e no 

iicrosiTO OKini. 

Í 1 A R 5 J K L & C O a i P . 

t—«II t MA.WKMI1I. U E O M K O - » 

P . I . V O t 

li-A, rua Libero lladaró, H-A 
CoinmuUico aos meus freguezeí 

que rciulia ent^ga la! rica funccio-
na A rua l.iboio í íad i ió , u. li-A. 

Foi de.smen 

tia ter o Imp 

1'apa, porgui 

iaúde. 

LOMBRIfiA^^S 
eni V ilOJílAa, com oa 

G-L&WÏ.OS cie S LI CRÛ T A U flK' 
Ph&íiMicéuticti, Prem-.c'o com ir.id&lha 

raiOO B7VEIMO IHFAI.lTSIi » Kj'V 
AOCkTASC ?EiûS H337ITAES DE íãF.;3 

rKPOi-1 Ttip iUM 'JXíDAtí A S lll.V|tSiACI.\a «tógí 

$ Medalhas d® Ouro nü Exposições Uuivcrcãc« 4 

5 d & S B M / S & Î W f o « NAVIGAZIONE ITALIANA 
O PAQUETE 

L A S ï ^ A L M A . ® 
A abd i c a ç ão 

> A «Gazette» 

tnniversario < 

• rainha Vict'. V E R D A D E I R A S P i ü i L A S D ' B L A U D 
D fIT'-ilo do Pe i t o r a l de 

4'auii>urá e i n d i c o , de 
Assis llibeiro, <• maravilho-

nas tob^ef , l ironeiiitoH, 
nx j i i e l u che , in l lue i i za ctc. 

Comm. iu. MOITA 
Sahirá de Santos no dia 10 de janeiro, e do Rio de Janeiro, no d ia 18 

de janeiro, para ttenova e NapoleH, com escalas pela lialiia e 
Pernambuco 

O PAQUETE 

S ÜORDEOS (FR.'.NÇA) 4 
|l Dcpo:ltoscmi3jjsal\en<Jía(iaComeatliiel$ C Empregaui sa erm opttmo oilto ha mula rt; «t» » s s j - pdli SíICT.Jttrie do» 

Fâcullattvns Frar.cozos 0 I^lran;;;;,^-; p a [ t a c a r a ,ia ^ A i J l f l i , VllLOBÒUIS, 
(cérca juilUOut) o % formarão ilar. menina». 

A ÍBKrçSB ::c Sovo nxlea 1'raitcei, outiosliu o ücto <le h»ver a í w t t 
j H j s i i M do Bras i l virlficado a ofücicli d'e»Ua V U o l u . auUulundo-lbet 
í renda, escusa ^-j-tlijiier cncomlo. 
IMKBirtiicr»<iTeB<il|lr«<i(atai<iliTat«r«ti;iurutana<i|IIiI<amMnL 

s i a o s u r i £ i i - a a <w zkxtaçSsb J 9 S m 
NOTA. - Aa Vaidatlelraa Pílula• do l f BlauU rio 11 rendam (Mio « k M S í U 7 J J 

IfilcJ) • fli írsicoa da íM a 100 Pllulai, mta nunca por mludo. 
k rABLÍ, t, MCA PATE*** — DÍPOim» SH T3B14 A> PJUxaPlM rSAXHÀCLUk j 

> A pa r i ti 

v f l general X 

»êvp.ar que 

i»»ciC(-ada dei A L A C R I T A 
Comm. AVFAI.O 

Salilrá^de|ãSantoH, no dla_2T> de janeiro, para M o n t e v i d e o e l l u e n o k 
A irei 

O RÁPIDO T. ESPLEKD1D0 PA(,I1IITÏ 

l . l T E I t ^ A T O 

Acha-se aborta a matricula pera o 
anno lectivo de il)!l7. 

As aulas serão reabertas a II de 
janeiro. 

Prospectos e Informações, n» se-
cretaria do Collepo. 

llua da Moócs, n. 41. 
O director 

Dionysio Caio da Fonseca. 

Falle -eu ho 

Ouguella. 

* A taqn« 

I Os turcos a 

puistrando-sf 

p u t o a parte, 

lia receios i 

Casa fundada im 1805 
S&o P a u l o A g e n t u r 

FAIA 

BIO, BAHIA, LISBOA PgHAMBURGO 

O VAPOR 

Uma das mais importantes ca-
sas conslructoras de caldeiras, va-
pores fixos e semi-fixos, motores a 
(jaz, petroleoe agua, turlnnas, ma-
chinismos completos para a fabri-
cação de papel e gelo, lanchas a 
vapor de recreio etc. etc, 

1,'nlco a g e n t e : 

P r U A n 

Foram prés 

por propißari 

MALA.REAL INGLEZ A sahirá no dia 7 de janoiro de <897. 

Todos os vapores desta Compa-
nhia «So i l luminados a lux ele-
ctrica. 

Todos eites paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açóres, 
Madeira etc. 

Para passagens e mais informa-
sses, com os agentes 

E. Johnsfton * C. 
11 A, LARGO DE S. FRANCISCO, H-A 

H. P a v i a 

ESTADO DE MINAS 
Adolfo Arbenz 41 cruza i 

O cruzador 

^irrn do noi t 

tausa do temi 

o PAQorri RUA JOSE' BONIFACIO, B 

F V N D I Ç Â O i > e t y p o s 
Typos para Jornaea e I.ivrns luadidos soliro a maquioa a Duplex » com privllegio 

Litres | pleines, logiez», bastard», ViobrUs, rte. — Espscloi e quadrallm, llogMn e guaral(Mi 
Filetes de melul — FiloU-a da le ilfjo ein loltlas e systcmatlcos — Accoladas de cobre 

G. R E N A U LT ~ 16 5, faëûëVaùolrarû, PARIS 

A rri» 
Nada foi m 

ministerial. 

0- i r . Hanoi 

•Ho perso 

'»posta a 

* provável 

Íiiolvido. 

em que i 

j "sf'rijam-! 
i seja prue 

•'rudento, 

forre». 

O ar. IH 

) vice-prei 

ecu boje d 

pielo i r . I 

L i s para a 

I A pa. 
¥ nr. Üyoni 

pasta da (1 

id, que tei 

sahirá do R i o de J a n e i r o para 
S o n t h a m p t o n , com escalas pela 
Bahia, Pernambuca, L,laMa, Vi-
go c Cherbourg, em 13 de ja-
neiro. 

O PAVIETI 

LA PLATA 
K M Î P 3 R 3 E 3 A 

ESPERANÇA MARITIMA 
O PAQUETE 

Industrial 
"sperado do Itio, sahirá para 
Des te r ra 

1 Laguna 

Passsgens, valores e mais infor-
mações, no escriptorio, & 

Praça da Btpablioa, c. S 
SOBRADO 

ROSA JUNIOR & C. 
^ ACKNTE8 

OJUAONIPICO VAroR 
DO 

Dr. Siqueira Cavalcanti 
PRESERVATIVO DA ERYSIPELA 

K f f l c a v . p a r a c u r a r L y u i p l i a l i t o , K r y H i p o l a o e v i t a r 

o s o u r e a p p u r e c i i n c n l u ' , 

D e e g u a l g c f l i c a e í a p a r a c u r a r a v a r í o l a o u _ h e x i ( | a 8 

sahirá de Santos, depois da indis-
pensável demora, ps ra . I l l o de Ja< 
neiro, H a h l a , P e r n a m b u c o , LIib-
bda, V i go e .Sou thampton . 

0 PAQUETE 

Par«" falta e irregularidade da menstryac«» uterinas, I ara 
ictivar o'parto, a sabida das secund i ' ^nj . d í no-

JU OS. lOClliO^ . . , . • 


